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Elite dos bombeiros 
em ação de 'ferro' 
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Marginal da Póvoa foi cenário do Bombeiro 
de Ferro para mais de 200 operacionais 
A marginal Norte da Póvoa de Varzim foi palco, no fim de semana, da 12.ª edição do Bombeiro de Ferro, uma das mais exigentes competições in-
ternacionais dedicadas à superação física e mental dos bombeiros. Rogério Pereira, dos Bombeiros da Póvoa, ficou no 2º lugar

Organizada pela Federação dos 
Bombeiros do Distrito do Por-
to (FBDP), a prova reuniu mais 
de 200 operacionais de 11 países, 
entre profissionais e voluntários, 
incluindo representantes da Aus-
trália, Áustria, Arábia Saudita, 
África do Sul, Hungria, França, 
Alemanha, Reino Unido e Repúbli-
ca Checa.

Apesar da chuva que marcou o 
domingo, contrastando com o sol 
de sábado, o espírito de superação 
manteve-se firme. A competição in-
dividual decorreu no sábado, com 
86 bombeiros em prova, enquanto 
no domingo foi a vez das 30 equipas 
enfrentarem os desafios em circuito 
aberto e com acesso gratuito ao pú-
blico.

O evento contou com a presença 
do diretor técnico dos World Fire-
fighter Games, que se realizam em 
novembro de 2026 na Arábia Sau-
dita. A edição portuguesa serviu 
como ensaio para o novo regula-
mento internacional e como quali-
ficação para o mundial. “Neste ano 
teremos provas mais longas e mais 
duras. Será o teste do novo regu-
lamento internacional”, explicou 
Joaquim Moreira, comandante dos 

Bombeiros Voluntários da Póvoa de 
Varzim e diretor da prova.

Entre os desafios, os partici-
pantes enfrentaram corrida com 
mangueiras, transporte de bidões 
de 20 litros, resgate de vítimas, 
escalada, paliçadas e uma subida 
final de 13 andares com 25 quilos 
de equipamento às costas — uma 

verdadeira simulação da dureza do 
dia a dia dos bombeiros.

Poveiros no pódio 
O grande vencedor da competição 
individual foi Duarte Mendes, bom-
beiro do Regimento de Sapadores 
de Lisboa. Aos 34 anos, soma já oito 
participações na prova e quatro vi-

tórias. “É uma prova dura, dura, 
dura! E, com este novo regulamen-
to, ficou ainda mais difícil”, afirmou 
o ex-fuzileiro e bombeiro há nove 
anos, que acredita que o segredo 
está em “treinar muito, estar bem 
física e mentalmente”. Rogério Pe-
reira, dos Bombeiros da Póvoa, ficou 
no 2º lugar.

A corporação da Póvoa de Var-
zim esteve representada com uma 
equipa feminina e outra masculi-
na, além de dois elementos femi-
ninos e quatro masculinos na pro-
va individual. Joaquim Moreira 
louva a forte adesão do público, 
tal como aconteceu na edição an-
terior, no Cais de Gaia, reforçando 
o apoio àqueles que diariamente 
enfrentam o perigo para salvar 
vidas.

A equipa feminina da corporação 
esteve em grande destaque ao con-
quistar o primeiro lugar na sua cate-
goria. No cômputo geral, a formação 
da Póvoa alcançou um meritório se-
gundo lugar. Já a equipa masculina 
terminou a prova coletiva na nona 
posição.

Em termos individuais, o 5.º es-
calão feminino brilhou ao subir ao 
lugar mais alto do pódio, enquanto o 
3.º escalão feminino garantiu o ter-
ceiro lugar. No setor masculino, o 4.º 
escalão - dividido em duas equipas 
- dominou a competição, conquis-
tando o primeiro e o quarto lugares. 
O 5.º escalão masculino assegurou a 
segunda posição, e o 3.º escalão mas-
culino encerrou a participação com 
um oitavo lugar.
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Homenagens assinalam 
148º aniversário 
dos Bombeiros da Póvoa 
A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de Var-
zim celebrou a 11 de outubro o seu 148.º aniversário, com uma sessão 
solene marcada por momentos de reconhecimento, emoção e reflexão 
sobre o futuro da corporação

O evento contou com a presença de várias en-
tidades e incluiu a condecoração a bombeiros 
com 30, 20, 10 e 5 anos de serviço, bem como 
o juramento de novos elementos que reforçam 
o corpo ativo da instituição.

Num dos momentos mais simbólicos da 
cerimónia, o presidente cessante da Câma-
ra Municipal, Aires Pereira, proferiu aquele 
que foi o seu último discurso oficial enquanto 
autarca, na véspera das eleições autárquicas. 
“Queria vir aqui rigorosamente para vos agra-
decer”, afirmou, dirigindo palavras de apreço 
ao corpo ativo pela sua entrega e disponibili-
dade ao longo das últimas décadas. “Ao longo 
destes quase 40 anos de vida pública, sempre 
soube que podia contar com os bombeiros da 
Póvoa de Varzim”, sublinhou.

Aires Pereira destacou ainda a evolução da 
instituição, com a aquisição de novos equipa-
mentos e a entrada de novos voluntários, re-
forçando o espírito de missão que caracteriza 
os bombeiros portugueses. Enalteceu também 
o papel da corporação na integração de cida-
dãos estrangeiros na comunidade poveira, 
considerando-a “uma casa de acolhimento” e 
um exemplo de inclusão.

“Corpo ativo passou de 50
para 100 elementos”
O comandante Joaquim Moreira dirigiu pa-
lavras emocionadas aos bombeiros promo-
vidos e condecorados, sublinhando o esforço 
e dedicação de todos, bem como o apoio dos 
seus familiares. “A causa bombeiro é, na mi-
nha opinião, a mais nobre de todas”, afirmou. 
Destacou o rigor da formação dos novos ele-
mentos, que passam por um processo exigente 

de aprendizagem teórica e prática, e que este 
ano enfrentaram um contexto particularmen-
te desafiante devido à intensidade dos incên-
dios florestais. “Quase que foram forçados a 
adquirir experiência porque as circunstâncias 
obrigaram”, referiu.

Moreira recordou ainda o momento em 
que assumiu funções, em junho de 2022, e 
agradeceu o apoio institucional do presiden-
te da Câmara, com quem partilhou preocu-
pações sobre a necessidade de investimento 
em equipamentos de proteção individual. 
“Foi um orgulho trabalhar consigo, senhor 
presidente”, disse, revelando que o corpo 
ativo passou de 50 para 100 elementos e que 
o objetivo é atingir os 120 bombeiros nos 
próximos anos.

Valorizar Proteção Civil 
O presidente da Direção, Rui Coelho, fez um 
apelo à valorização da Proteção Civil, que 
considera ser “um dos pilares fundamentais 
da sociedade”. Sublinhou a importância de 
investimentos e de uma resposta nacional ar-
ticulada às necessidades das corporações lo-
cais. “É preciso fazer o que é preciso ser feito”, 
afirmou, dirigindo também palavras de reco-
nhecimento aos bombeiros agraciados. “Cinco 
anos é muito tempo, trinta anos é muito mais”, 
disse, emocionado, ao recordar que já está há 
quase 25 anos na associação.

Rui Coelho agradeceu ainda ao comando, 
aos funcionários e aos órgãos sociais pela co-
laboração e amizade ao longo dos anos, refor-
çando o compromisso de continuar a servir a 
instituição com dedicação. “É um gosto que 
tive e espero que continue a ser feito. Nós esta-
remos cá na próxima”, concluiu.
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Andrea Silva faz 
história como 
primeira mulher 
a liderar Câmara 
da Póvoa de Varzim
A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim vai ser liderada por uma mu-
lher. Andrea Silva, candidata do PSD, ganhou as eleições autárquicas, 
realizadas a 12 de outubro. Não conseguiu a maioria absoluta, mas o seu 
projeto esteve muito perto do pleno, com vitórias de 11 presidentes das 
Juntas. Só Aver-o-Mar ficou nas mãos da Aliança Poveira

Apesar da vitória do PSD, o partido deixou esca-
par a maioria absoluta, com 40,55% dos votos, o 
que se traduz em quatro vereadores. A Aliança 
Poveira (PS-PAN-LIVRE) foi a segunda força 
política mais votada,  ao eleger 3 vereadores, en-
quanto o CHEGA entra em cena pela primeira 
vez no executivo com dois vereadores. 

A próxima presidente de Câmara começou por 
agradecer a todos os poveiros “que confiaram no 
Partido Social Democrata para liderar os destinos 
do município da Póvoa de Varzim”. A eleita assegu-
rou: “com o meu compromisso de que terão a minha 
dedicação total e empenho para não os desiludir.”

Sobre o facto de perder a maioria absolu-
ta, Andrea Silva afirmou “conseguimos uma 
maioria de 41% dos votos e estou confiante de 
que tudo irá ficar melhor”. Quanto a eventuais 
coligações, a nova presidente preferiu não se 
comprometer: “Não vou responder a isso agora.”

Aires Pereira admite
resultado “agridoce”
Aires Pereira, pelo PSD, venceu para a Assem-
bleia Municipal e deverá ser eleito presidente 
deste órgão, dado que com os presidentes da 
juntas eleitos pelo partido, o PSD faz maioria na 
assembleia. 

Após 12 anos como presidente da autarquia, 
admitiu que agora “é uma nova fase da nossa 
vida autárquica que obrigará a uma outra forma 
de funcionar e a uma abertura, porque deixámos 
de liderar com maioria absoluta.”

O ainda presidente lembrou que “este ato elei-
toral tem para nós um sabor agridoce”, devido à 
perda da freguesia de Aver-o-Mar e também por 
não terem conseguido “o resultado que esperáva-
mos, a maioria, para a liderança do município.”

Aliança Poveira ganha zonas 
urbanas 
O cabeça de lista da Aliança Poveira, João Tro-
cado, referiu que “a maioria dos poveiros votou 
em projetos de mudança, e nós fomos os mais 
votados nas zonas urbanas”, com vitórias em 
Aver-o-Mar e na Póvoa de Varzim, para a Câ-
mara Municipal.  

Para o futuro, o candidato garante continuar 
a trabalhar de forma construtiva. “Nunca sere-
mos força de bloqueio. Seremos sempre parte 
da solução quando estiverem em causa proje-
tos bons para a Póvoa”. Trocado garantiu que 
os três vereadores da Aliança serão uma força 
construtiva. A oposição ainda não conseguiu o 
ponto de viragem que pretendia, mas conside-
ra os resultados uma demostração de mudança 
por parte dos poveiros. “Mais vereadores, mais 
votos em todas as freguesias. Não vencemos, 
mas também não fomos derrotados”, concluiu. 

CHEGA entra no executivo 
O candidato do CHEGA, José Luís Vasconcelos, 
sublinhou o triunfo do partido. “Triplicámos o 
nosso eleitorado e elegemos dois vereadores”. 

Para o CHEGA, este momento eleitoral foi um 
sucesso pelo espírito de equipa e o mérito local.  
“Estamos muito contentes, nós somos o melhor 
resultado da distrital do Porto”, acrescentou 
José Luís Vasconcelos, que se mostrou disposto 
a “trabalhar com todos, com transparência e se-
riedade. Queremos apoiar as freguesias, as as-
sociações e manter vivas as tradições da Póvoa.”

Sobre o futuro, mostrou-se disponível para o 
diálogo: “O PSD não vai governar sozinho” e ga-
rantiu que, apesar da inexperiência política, as-
sumirá o cargo de vereador: “Não sou político, é 
a primeira vez que entro, mas acredito que esta 
mudança vai fazer bem à Póvoa. O nosso lema é 
dar vida ao povo.”

IL com representação na AM 
Para a Iniciativa Liberal, “o aumento do núme-
ro de votos demonstra que cada vez mais po-
veiros confiam nas nossas ideias e no trabalho 

que temos vindo a desenvolver e acreditamos 
que estamos a construir uma alternativa para 
o futuro da Póvoa de Varzim”. A IL lamenta a 
não eleição de um vereador, mas orgulha-se na 
entrada de Pedro Ferrando para a Assembleia 
Municipal e Manuel Pedrosa para a Assembleia 
da Junta de Freguesia, “fortalecendo o nosso 
compromisso de representar todos os que acre-
ditam numa Póvoa mais livre, transparente e 
inovadora”, conclui a força política. 

CDS elege deputado municipal 
Já Fernando Arriscado, do CDS, salientou 
que “fomos a votos sozinhos, sem coligações, 
e demonstrámos que o CDS existe, está vivo e 
a crescer, com o melhor resultado individual 
do CDS no Distrito do Porto, que mostra que 

a nossa mensagem está a chegar a um número 
cada vez maior de cidadãos e que conseguimos 
transmitir ideias e soluções que há muito fa-
ziam falta na Póvoa”. 

O CDS não entrou no executivo, mas elegeu 
um deputado para a Assembleia, e Fernando 
Arriscado diz que espera ver concretizadas 
medidas como “a abertura da marginal entre 
o Estádio do Varzim e Aver-o-Mar; A criação 
de novas zonas de estacionamento à superfície; 
A realização de eventos mensais para dinami-
zar a cidade, com destaque para o Rally Póvoa 
como evento estruturante de atração turística 
e desenvolvimento económico”. O candidato 
reforça que “se estas medidas não forem cum-
pridas, cá estaremos para lembrar que são 
necessárias e fazem falta à Póvoa”. O líder do 
CDS/Póvoa deu destaque “à perda da maioria 
absoluta por parte do partido que governava 
há 36 anos, representa uma oportunidade de 
renovação democrática, de maior equilíbrio 
político e de uma gestão mais participativa e 
transparente”, vincou. 

Resultado negativo para a CDU

Por sua vez, Jorge Machado, candidato da CDU 
à Câmara, considera “o resultado como nega-
tivo, porque o nosso resultado fica aquém do 
trabalho desenvolvido, e negativo porque limita 
a nossa capacidade de intervenção”, dado que 
deixam de ter representatividade nos órgãos da 
autarquia. 
Apesar da situação, o militante do PCP refere 
que “independente do resultado, cá estaremos a 
lutar por uma mudança política que permita con-
cretizar um programa de esquerda, humanista e 
progressista com o objetivo de se viver melhor na 
nossa terra”.

BE sublinha enfraquecimento 
do PSD
O Bloco de Esquerda manifestou o desconten-
tamento do resultado eleitoral e “lamenta que 
na Póvoa de Varzim se perpetue a governação 
de direita, apesar do enfraquecimento da hege-
monia do PSD”. 

Em relação ao futuro, o BE continuará a 
fazer oposição: “a questionar o executivo, a 
escrutinar opções e decisões, a acessibilizar 
informação e a apresentar propostas concre-
tas para melhorar o nosso município.”
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Próximo executivo municipal 
O executivo será composto por: PSD – An-
drea Silva, Octávio Correia, Marco Barbosa, 
Carina Moreira; Aliança Poveira – João 
Trocado, Andreia Teixeira, Miguel Nasci-
mento; e CHEGA – José Luís Vasconcelos, 
Mário Lima. 
Votaram 35.595 eleitores, com uma abstenção 
de 41,78%.

Posse a 3 de novembro
A cerimónia de tomada de posse do novo exe-
cutivo da Câmara Municipal da Póvoa de Var-
zim está marcada para o dia 3 de novembro, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, e assinala 
o início de um novo ciclo político no municí-
pio, com destaque para a eleição histórica de 
Andrea Silva, a primeira mulher a liderar a au-

tarquia.
A cerimónia de posse vai contar com re-

presentantes das freguesias, entidades lo-
cais e convidados institucionais, marcando 
oficialmente o arranque de um mandato 
que se prevê exigente, mas também reno-
vador.

Nos próximos dias também vão tomar 

posse os novos presidentes da Junta. Dia 
24 de outubro, em Aguçadoura e em Navais; 
Dia 27, será a posse em Rates, Beiriz e Póvoa 
de Varzim. Depois, a 28 de outubro, em Ba-
lasar e Terroso. No dia seguinte, em Argivai 
e Aver-o-Mar. Depois, a 30 deste mês, em 
Laúndos e no último dia do mês, em Amo-
rim e na Estela. 

Apesar da minha resistência inicial, o diretor 
deste jornal convenceu-me a escrever sobre os 
recentes resultados eleitorais das eleições au-
tárquicas na Póvoa de Varzim. 

O contexto que antecede cada ato eleitoral é 
fundamental para avaliar os resultados e per-
ceber quem realmente atinge um desempenho 
compaginável com os seus objetivos, dimensão 
e capacidade de agir sobre a comunidade. A ver-
dade é que, nos últimos dois anos, existiu uma 
evidente degradação dos níveis de aprovação 
dos poveiros face a quem nos governa. 

Os anos acumulados de gestão camarária do 
PSD deixaram marcas profundas nas pessoas. 
Quem diariamente tem de tomar decisões, ex-
por-se a erros próprios, dos serviços camará-
rios ou até de eventos externos (como as cheias), 
enfrenta sempre um nível elevado de desgaste 
que se reflete nas urnas. Acresce a esta fadiga 
uma desagregação interna evidente no PSD e 
na própria equipa camarária, originada pela 
escolha de quem deveria suceder ao carismáti-
co e experiente presidente cessante, o qual, por 
força da limitação de mandatos, teve de deixar 
o leme. Estas decisões deixam marcas e feridas 
que demoram tempo a sarar. É, pois, neste con-
texto que seria previsível que a oposição procu-
rasse explorar essas fragilidades, capitalizar o 
efeito da novidade e desenvolver uma dinâmica 
vencedora que se afirmasse como alternativa ao 
PSD.

Na noite eleitoral, os discursos de vitória 
sucederam-se em todas as sedes de campa-
nha. A ciência política (Max Weber) ensina-
-nos que reclamar vitória cria uma perceção 
de apoio popular maioritário e condiciona a 
opinião pública — mesmo quando a vitória 
reclamada resulta apenas de objetivos limita-
dos ou de participação simbólica: a vitória do 
“poucochinho”.  

A Póvoa de Varzim terá, pela primeira vez na 
sua história, uma mulher como Presidente da 
Câmara. Em Portugal, as mulheres continuam 
em minoria na condução dos destinos munici-
pais, pelo que Andrea Silva obteve um resultado 
assinalável, tendo em conta o contexto acima re-
ferido. O PSD ficou a apenas 25 votos de eleger 
o quinto vereador e, assim, assegurar a maioria 
absoluta. Por sua vez, o Chega pode legitima-
mente reivindicar um excelente resultado elei-
toral: apresentou-se a votos com uma equipa de 
“gente comum” e, com 5.823 votos, elegeu dois 
vereadores — um crescimento notável face aos 
1.593 votos obtidos em 2021.

Contrariamente à narrativa triunfalista 
(“ficamos perto da vitória”), a Aliança Povei-
ra (PS, PAN e Livre) não teve um grande re-
sultado eleitoral. Esperava-se muito mais de 
uma coligação que se apresentava pronta para 
governar a Póvoa e que tinha a expectativa de 
ganhar em pelo menos 3 juntas de freguesia. 
Celebrou, bem, o resultado excelente obtido 
pela candidata à Junta de Freguesia de Aver-
-o-Mar, mérito mais pessoal do que coletivo. 
Recorde-se que nas eleições de 11 de outubro 
de 2009, o PS, sem qualquer coligação, obteve 
34.2%, elegendo 3 vereadores. Era esperado 
que, depois de 4 anos de oposição isolada na 
Câmara Municipal, fosse evidente que a mu-
dança seria preferível ao desgaste. Afinal não, 
apenas obteve 29.89%.

O facto de o PSD ter perdido a maioria abso-
luta resulta, por conseguinte, mais do desgas-
te natural de uma longa governação do que do 
mérito político da oposição nos últimos quatro 
anos. Quem acompanhou a campanha perce-
beu a pobreza do debate público: discussões 

menores, sem rasgo estratégico nem visão mo-
bilizadora para o desenvolvimento do concelho. 
Falou-se de parques de estacionamento subter-
râneo e de rotundas, mas pouco de criação de 
riqueza, de posicionamento da Póvoa na Área 
Metropolitana do Porto e no Norte do país.

Como atrair novos investimentos? Como 
apoiar os empresários poveiros e revitalizar um 
comércio em depleção acelerada? Como ajudar 
as escolas e os professores a lidar com a pressão 
da diversidade crescente de alunos? A oposição 
não apresentou soluções — apenas diagnósticos. 
É preciso muito mais para merecer a confiança 
dos poveiros e inspirar a mudança. 

A governação dos próximos quatro anos, em 
maioria relativa, exigirá uma liderança forte 
de todos os partidos com assento na Câmara 
Municipal (PSD, PS/PAN/Livre e Chega), e so-
bretudo que possam colocar os interesses da 
Póvoa acima dos interesses das agendas parti-
dárias. Está já próxima a votação das Grandes 
Opções do Plano e Orçamento de 2026. O PS 
nos últimos dois anos votou inequivocamente 
contra. Sendo a Aliança Poveira liderada pela 
mesma pessoa que então se opôs inequivoca-
mente, qual será o seu posicionamento? Man-
terá a coerência dos últimos anos, votando 
contra, ou viabilizará as GOP e Orçamento à 
custa da incoerência? 

Neste ponto, o Chega parte com vantagem: 
sem posições anteriores conhecidas, dispõe de 
maior margem de negociação e de afirmação 
pública, podendo credibilizar-se se adotar uma 
postura construtiva e abandonar a lógica de 
maledicência e “bota-abaixismo”. 

Tenho para mim que o próximo mandato será 
ou de transição — com uma nova geração de 
políticos locais capazes de abraçar a mudança 
e rasgar novos horizontes — ou de continuação 
da erosão política e do consequente imobilismo. 
A resposta dos atuais eleitos será decisiva. Ape-
nas espero que saibam convergir pela Póvoa de 
Varzim, despindo-se de preconceitos e de pre-
tensiosismos. 

MAIS/Opinião

EDGAR TORRÃO

TODOS GANHARAM, MAS SERÁ QUE GANHAMOS TODOS?

Andreia Teixeira, João Trocado e Miguel NascimentoMarco Barbosa, Andrea Silva, Octávio Correia e Carina Moreira Mário Lima e José Luís Vasconcelos 
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Amadeu Matias destaca a conti-
nuidade do apoio popular: “Ganhei 
com maioria absoluta. São vinte e 
quatro anos que vou fazer na junta”, 
afirmou, e sublinhou ainda que este 
apoio que sentiu não é de hoje, “eu 
tive sempre uma maioria absoluta. 
Eu tive três mandatos que a oposi-
ção só conseguiu eleger um.” 

Questionado sobre os planos para 
os próximos quatro anos, o presi-
dente reeleito reforçou a importân-
cia da maioria absoluta para a go-
vernabilidade: “É muito mais fácil 
trabalhar sem ter mais freguesias 
(união de freguesia Beiriz-Argivai-
-Póvoa) e melhor ainda com maioria 
absoluta.”

A decisão de se recandidatar sur-
giu após insistência de figuras in-
fluentes do município: “Fui bastante 
pressionado pelo sr. presidente da 
Câmara, Aires Pereira, e pela dou-
tora Andrea Silva, a nova presidente 
da Câmara. Eles pensaram que eu 
seria a melhor pessoa para ganhar 
Beiriz.”

O novo presidente da Junta reve-
lou ainda que não estava nos seus 
planos voltar a candidatar-se: “Eles 
viram em mim a pessoa ideal, então 
falaram uma vez, duas vezes, três 
vezes … e eu depois lá caí, porque na 
idade que estou já não me candida-
tava.”

Entre os presidentes de Junta, 
Amadeu Matias foi o vencedor mais 
idoso das autárquicas na Póvoa de 
Varzim, mas garante que a idade 
não o impediu de fazer campanha 
com energia: “Fiz campanha, corri 

a freguesia toda, diversas vezes. É 
como dizem ‘quem corre por gosto 
não cansa’.”

Sobre o futuro da Câmara Muni-
cipal, agora sem maioria absoluta, 
mostra-se confiante: “Acho que te-
mos lá gente que vai resolver essas 
coisas da melhor maneira. Já tive-
mos um mandato assim com o dou-
tor Macedo Vieira e correu bem”, 
mas lembra que isto só é possível 
se “a maioria e a minoria estiverem 
próximos um dos outros, e se se 
entenderem e quiserem trabalhar, 
a Póvoa vai para a frente e as fre-
guesias também, mas eles têm de 
se unir”.

Na vila de Aguçadoura, Ricardo 
Campos vai assumir a Junta, a 24 de 
outubro, uma data importante para 
a Vila. “Foi neste dia, em 1933, que 
Aguçadoura se separou de Navais, e 
foi neste dia, em 2013, que surgiu a 
União de Freguesias de Aguçadoura 
e Navais, e será nesse mesmo dia 
que nos iremos separar novamente 
de Navais”, afirmou Ricardo Cam-
pos. 

Sobre ter vencido as eleições para 
a Junta, o aguçadourense contou 
que “foi muito disputado e com 
um resultado incerto até ao últi-
mo momento de contagem de vo-
tos”. Ricardo Campos descreveu a 
afluência às urnas em Aguçadoura: 
“votaram, grosso modo, mais 500 
pessoas em relação a 2021” e houve 
“uma bipolarização dos votos que 
se concentraram no PSD e na lista 
independente JPA e adivinhava-se 
que, quem vencesse, teria maioria 
absoluta”.

“Estava em causa um
desígnio maior, que 
é a minha terra”
Confrontado com o facto de estar na 
política pela primeira vez, Ricardo 
Campos confessou “nunca tive qual-
quer ligação à política, nem ambi-
ções pessoais desta ordem. Venho 
das empresas, onde tenho uma lar-
ga experiência”. Mesmo não tendo 
relação com a política, o candidato 
resolveu avançar pois “estou numa 
fase da minha vida que me permite 
ter disponibilidade de tempo”. De-
pois de uma decisão ponderada, o 
próximo presidente de Aguçadoura 
afirmou “não tinha como não acei-
tar o desafio, uma vez que estava em 
causa um desígnio maior, que é a mi-
nha terra”. 

Com um sentimento de “enorme 
alegria e missão cumprida”, Ricar-
dob Campos pensa que a maioria 
absoluta “é uma ferramenta de-
terminante para a governação” e 
desvendou os planos para os próxi-
mos anos: “materializar aquilo que 
prometemos à população, sabendo 
sempre que dependemos do municí-
pio para quase tudo, nomeadamente 
para a realização dos grandes pro-
jetos que terão o seu tempo de im-
plementação”. Já em relação ao PSD 
não ter tido maioria absoluta na Câ-
mara, o empresário está convencido 
que “vai imperar o bom senso e as 
freguesias não serão prejudicadas 
pelas divergências partidárias”. 

As pessoas e os seus 
interesses são o mais 
importante 
Prevê-se um período de mudan-
ça e adaptação na freguesia, e o 
futuro presidente sabe que a mu-
dança muitas vezes não é fácil “e 
a resistência é sempre muito gran-
de; e no caso de Aguçadoura não 
será diferente”, afirmou. Mas para 
este filho da Terra a primeira ação 
já está definida: “é conhecer pro-
fundamente a 'casa por dentro'.
Identificar procedimentos, roti-

nas, conhecer melhor os recursos 
humanos e recursos materiais, 
analisar ao detalhe a parte finan-
ceira, fontes de financiamento, 
ver onde se possa, eventualmente, 
reduzir custos”. Chegando a uma 
conclusão desta primeira fase, 
“vamos escalonar as nossas prio-
ridades e começar a implementar 
medidas, que podem até ser coisas 
muito simples, mas que realmen-
te contribuam para a melhoria da 
qualidade de vida da população. 
Tudo vai ser sempre pensado em 
função das pessoas”. 

MAIS/Política

Amadeu Matias regressa 
à liderança da Junta em 
Beiriz: “Quem corre por 
gosto não cansa”

Maioria absoluta 
marca estreia política 
de Ricardo Campos 
em Aguçadoura

Amadeu Matias, do PSD, voltou a vencer com maioria 
absoluta a Junta de Beiriz, agora que a freguesia é de 
novo independente em termos administrativos, após 12 
de agregação à Junta da Póvoa de Varzim, Beiriz e Argi-
vai. Será o 4º mandato do autarca, que integra a Junta 
há mais de duas décadasAs eleições autárquicas aconteceram há 10 dias e, nas Juntas de Freguesias do conce-

lho da Póvoa de Varzim, os vencedores já vão começando a conhecer os cantos à casa 
para preparar a tomada de posse e organizando ideias para as primeiras decisões
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O próximo presidente da freguesia 
de Terroso diz ter conquistado os 
terrosenses pois conta com uma 
“equipa credível e de trabalho”. O 
sentimento de ter vencido é bom, 
mas “esta vitória traz uma res-
ponsabilidade acrescida, que nos 
obrigará a fazer mais e melhor 
pela nossa freguesia”, explicou Sá 
Moreira.

Legado familiar 
inspira liderança
A um nível mais pessoal, decla-
rou ter um “significado muito 
especial”, uma vez que é filho de 
“António Sá Moreira, primeiro 
presidente da Junta de Fregue-
sia de Terroso após o 25 de abril 
e sobrinho do último presidente 
antes dessa data, José Vilar”, con-
tou. Com o histórico familiar, o 
que impera para Paulo Sá Morei-
ra é “honrar a memória dos meus 
e corresponder às expectativas de 
tantos terrosenses”, que ao longo 
da campanha “me recordaram a 
obra do meu pai, que é para mim 
um compromisso e um propósito”, 
disse. 

Património como motor 
de desenvolvimento
Paulo Sá Moreira é estreante na 
política, no entanto confessou ter 
aceitado o desafio “com a certeza 
de que posso contribuir decisiva-
mente para que Terroso se torne 
uma referência no nosso conce-
lho”. O futuro da equipa liderada 
por Sá Morreira vai assentar em 
“valorizar o nosso património ar-
queológico e transformá-lo numa 
alavanca para o desenvolvimento 
da freguesia”. “Projetamos a cria-
ção de um Centro de Conhecimen-
to, com imagem e som, interativo 
e dinâmico, voltado para o futuro. 
A nossa Cividade será a estrela 
principal”, afirmou, mas sem es-
quecer a “etnografia e o artesanato 
das mantas e tapetes de Terroso”, 
lembrou. Em breve também se 
pode esperar a requalificação da 
Escola Primária de Paçô e a imple-
mentação do Centro Ocupacional 
‘Adelino Mota’, com uma casa-mu-
seu “em homenagem a esse grande 
terrosense”, acrescentou Paulo Sá 
Moreira, que também pretende 
“mecanizar a limpeza das ruas”. 

Questionado sobre o que espera 
que sejam os próximos quatro anos 
na Câmara, que não teve maioria 
absoluta, Paulo Sá Moreira mos-
trou-se confiante. “A liderança 
do município está em excelentes 
mãos com a dra. Andrea Silva. É 

uma pessoa preparada, com obra 
feita, acessível e profundamente 
conhecedora dos desafios do nosso 
concelho. Confiamos nela e esta-
mos certos de que trará soluções 
concretas para os problemas das 
freguesias”, terminou.

Paulo Sá Moreira 
assume Junta de 
Terroso com herança 
da memória familiar
A Junta de Freguesia de Terroso será, a partir de 28 de outubro, liderada por Paulo 
Sá Moreira, uma vez que a tomada de posse está marcada para esse dia. Depois de 
ter saído vitorioso e com maioria absoluta, a 12 de outubro, nas eleições autárquicas, 
Paulo Sá Moreira afirmou “que a conquista da maioria absoluta em Terroso pelo PSD 
com uma lista liderada por mim, só foi possível graças à fantástica equipa que reuni”

“É a honra de uma vida servir a 
terra que ainda há pouco tem-
po me viu crescer”, afirmou Ana 
Rita Sencadas. Sobre ser jovem a 
mesma não hesita: “Disse muitas 
vezes que a juventude não é fra-
queza, é força e coragem. Ser a 
primeira mulher e a mais jovem 
presidente da junta é um motivo 
de orgulho, mas acima de tudo, é 
uma motivação para fazer mais e 
melhor.”  

A jovem advogada sublinha que 
a sua idade e género são apenas 
o ponto de partida: “Ser mulher 
e jovem não me define. Quero 
promover uma verdadeira união 
entre todos, entre gerações, entre 
sensibilidades políticas, entre ho-
mens e mulheres.”

A eleição em Aver-o-Mar é vista 
pela nova presidente como um si-
nal de mudança: “Mesmo sem ven-
cer em todas as freguesias, desbra-
vou-se um caminho de mudança 
na Póvoa, e Aver-o-Mar assumiu 
um papel de farol de esperança.”

Durante os últimos quatro anos 
na oposição, Ana Rita Sencadas 
assumiu “compromisso com o Rio 
Esteiro”, mas diz que “nunca obti-
ve resposta por parte de qualquer 
entidade que ajudasse a resolver 
este assunto, muito menos da Jun-
ta de Freguesia.”

Sem maioria absoluta, a nova 
presidente aposta no “diálogo” e na 
“união”: “Espero da oposição aqui-
lo que estou disposta a entregar, 
pois só assim conseguimos ser-
vir verdadeiramente a população. 

Ninguém em Aver-o-Mar com-
preenderá que a Junta se transfor-
me numa arena partidária.”

Quanto à relação com a Câmara 
Municipal, liderada pelo PSD sem 
maioria absoluta, Ana Rita Senca-
das assegura que manterá a “leal-
dade” à freguesia: “Colaborarei 
sempre que possível e defenderei 
Aver-o-Mar sempre que for neces-
sário.”

Quando questionada sobre um 
possível futuro na política, a jo-
vem presidente reiterou que só 
tem foco na missão atual: “Quero 
ser útil na vida de quem aqui vive. 
O resto importa-me muito pouco 
neste momento, porque este é o 
lugar que acreditei que podia fazer 
diferença, e agora é tempo de mos-
trar resultados.”

Ana Rita Sencadas faz 
história em Aver-o-Mar: 
primeira mulher e mais 
jovem presidente da junta
Aver-o-Mar foi a única freguesia da Póvoa de Varzim 
onde o PSD não venceu nas eleições autárquicas de 12 
de outubro. A vitória coube a Ana Rita Sencadas, candi-
data da Aliança Poveira (PS–PAN–Livre), que se tornou 
a primeira mulher e a mais jovem presidente de junta na 
história do município
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“Convergir para Impactar” promove 
sustentabilidade e partilha de experiências 

Mudança da Hora: 
Portugal atrasa 
relógio na madrugada 
de 26 de outubro

Póvoa de Varzim 
veste-se de rosa 
na luta contra 
o cancro da mama

‘Os Piratas Estão de Volta’ 
revivem memórias 
das rádios livres

O V Encontro da Convergência Ecológica e 
Ambiental (ECEA), que decorreu na vila de 
S. Pedro de Rates, no Auditório da Leicar, no 
passado fim de semana, reuniu cerca de 60 
participantes comprometidos com a proteção 
ambiental e a sustentabilidade. O evento foi 
organizado pelo Centro do Clima da Póvoa de 
Varzim e pela AVE – Associação Vimaranense 
para a Ecologia, com o apoio da AAMDA - As-
sociação dos Amigos do Mindelo para a Defe-
sa do Ambiente e da Palombar - Associação 
de Conservação da Natureza e do Património 
Rural.

Realizado no âmbito da Carta de Famalicão 
- um compromisso coletivo de associações e 
cidadãos para promover a sustentabilidade, a 
proteção ambiental e a cooperação interseto-
rial–, o encontro decorreu sob o tema “Con-
vergir para Impactar”, promovendo debate, 
cooperação e ação entre associações, organi-
zações e cidadãos.

No sábado, decorreram várias iniciativas 
dedicadas ao debate sobre os desafios am-
bientais em Portugal, com especial enfoque no 
papel das organizações não governamentais 
de ambiente (ONGA) enquanto agentes de mu-
dança junto das comunidades locais.

O dia iniciou-se com a apresentação do es-
tudo “Clima de Mudança. Perceções sobre os 
desafios ambientais em Portugal”, conduzido 
pela Fundação Calouste Gulbenkian (Sara 
Pais) e pela Ipsos-APEME (Filipa Dias). A in-
vestigação destacou a importância das ONGA 
na promoção de comportamentos mais sus-
tentáveis e na mobilização da sociedade para 
a ação climática.

Testemunhos partilham 
experiências 
Seguiu-se uma mesa-redonda com José Carlos 
Mota (Universidade de Aveiro), Abel Coentrão 
(podcaster e antigo jornalista do Público) e 
Tânia Araújo (Business as Nature), que abor-
dou o desfasamento entre consciência e ação 
ambiental. Os oradores refletiram ainda so-
bre o contributo da ciência, da comunicação 
e das organizações ambientais na construção 
de uma resposta coletiva mais eficaz às altera-
ções climáticas.

O programa incluiu também testemunhos 
de associações e movimentos ambientais que 
partilharam experiências de impacto no terre-

no: Rui Figueiras, da associação Milvoz, apre-
sentou o projeto “Adquirir para Conservar: as 
Bio-Reservas da Milvoz”; Nuno Oliveira, do 
movimento cívico “Petição contra o Parque 
Eólico de Arcos de Valdevez”, expôs preocupa-
ções relativas à preservação ambiental da re-
gião; Hélder Careto, do GEOTA, falou sobre a 
Barragem do Pisão; e Tânia Araújo apresentou 
a iniciativa “Guardiãs da Natureza”, promovi-
da pela Business as Nature – Associação para 
a Produção e Consumo Sustentável e Econo-
mia Circular.

Durante a tarde, os participantes integra-
ram grupos de trabalho temáticos, com o 
objetivo de promover uma reflexão prática e 
colaborativa sobre como reforçar a coopera-
ção entre ONGs. Desses grupos resultou um 
conjunto de ações comuns que irão continuar 
a ser desenvolvidas após o evento, com vista 
à construção de um roteiro para uma conver-
gência com impacto.

Sustentabilidade entre 
cultura e gastronomia 
No domingo, 19 de outubro, realizou-se um 
passeio interpretativo com paragens em al-
guns dos pontos do Ecomuseu de Rates, cul-
minando numa visita guiada à exposição do 
artista André Valério, “Sob’re o Olhar”, patente 
no Centro do Clima até dezembro de 2025.

O encontro contou com o apoio indispen-
sável do Município da Póvoa de Varzim, da 
Horpozim, da DOCAPESCA, d’A Poveira e do 
projeto Carnes da Montanha (Agros), que for-
neceram géneros para as refeições temáticas 
“Da Póvoa à Mesa”. Esta iniciativa enriqueceu 
a experiência do encontro e reforçou a ligação 

entre sustentabilidade, cultura e gastronomia 
local.

Graças a esta colaboração, o V Encontro 
da Convergência Ecológica e Ambiental 
cumpriu plenamente o seu objetivo: ser um 
espaço de debate, cooperação e ação, onde 
cada voz e experiência contribuíram para 
gerar impacto concreto e duradouro na pro-
teção ambiental, reforçando o papel da Pó-
voa de Varzim e da freguesia de Rates como 
referências em mobilização ecológica e sus-
tentabilidade.

No próximo fim de semana, a hora volta a mu-
dar. Na madrugada de sábado para domingo, 26 
de outubro, os relógios vão atrasar uma hora, 
marcando o fim do horário de verão. Às 2h00 da 
manhã, os ponteiros devem ser recuados para a 
1h00, dando início ao horário de inverno.

A mudança da hora tem sido tema de deba-
te na União Europeia.  Alguns países querem a 
abolição da mudança sazonal da hora. Em 2019, 
o Parlamento Europeu aprovou uma proposta 
para terminar com esta prática, permitindo que 
cada país escolha manter o horário de verão ou 
o de inverno, no entanto, não houve ainda fumo 
branco sobre uma decisão final. 

O governo espanhol anunciou que irá propor à 
União Europeia o fim definitivo da mudança de 
hora. A proposta será apresentada no Conselho 
de Transportes, Telecomunicações e Energia da 
UE, com o objetivo de aplicar a medida já em 
2026.

Os especialistas já têm vindo a alertar para o 
impacto negativo destas mudanças de horários, 
tanto para o corpo, como para a mente, uma vez 
que a rotina de cada um acaba por sofrer alte-
rações.

Outubro é o mês da consciencialização e pre-
venção do cancro da mama, e o município da 
Póvoa de Varzim volta a associar-se à Liga 
Portuguesa Contra o Cancro - Núcleo Regio-
nal do Norte para promover um conjunto de 
iniciativas que visam informar, sensibilizar e 
mobilizar a comunidade.

Sob o mote “Na Rota do Rosa”, a campanha 
de 2025 propõe quatro grandes eixos de ação 
que irão marcar o mês: Rota da Comunica-
ção: ações de sensibilização nas redes sociais 
e em espaços públicos; Rota da Educação: 
sessões informativas e formações em litera-
cia em saúde; Rota da Atividade Física: cami-
nhadas, aulas e desafios saudáveis; e Rota do 
Apoio: iniciativas de angariação de fundos e 
promoção da esperança.

Entre estas, destaca-se a Rota da Atividade 
Física, que envolverá os utentes dos Centros 
Ocupacionais do concelho, com sessões de 
atividade física nos Centros Ocupacionais de 
Aver-o-Mar, Lapa, Balasar e Laúndos, pro-
movendo o bem-estar físico e emocional dos 
participantes.

Já no âmbito da Rota da Comunicação, o 
edifício do Centro de Atendimento Munici-
pal será iluminado com a cor rosa até 30 de 
outubro, num gesto simbólico que pretende 
reforçar a visibilidade da causa e inspirar a 
comunidade a unir-se na prevenção e comba-
te ao cancro da mama.

Quarenta anos após a explosão das rádios lo-
cais em Portugal, e à qual a Póvoa de Varzim 
não foi indiferente, está de regresso ao FM e 
durante uma semana, o movimento das rádios 
livres em terras poveiras, com a segunda edi-
ção de “Os Piratas Estão de Volta”.

A iniciativa, promovida pela Associação 
Cultural Póvoa Ontem e Hoje, com o apoio da 
Câmara Municipal e do Jornal MAIS/Sema-
nário, decorre entre 24 e 31 de outubro, com 
emissões em FM a partir do Coreto da Praça 
do Almada, entrevistas e momentos de memó-
ria radiofónica.

Na noite do dia 30, a Cooperativa “A Filan-
trópica” acolhe uma sessão sobre o papel das 
rádios livres na comunicação social, com con-

vidados ligados ao jornalismo e à rádio.
A primeira edição, em 2018, assinalou os 30 

anos do encerramento das rádios locais e con-
tou com uma grande adesão. Agora, a cidade 
volta a ter voz com recordações de história e 
da cultura radiofónica que marcou gerações.

Recorde-se que, em meados da década de 
80, deu-se a explosão das chamadas "Rádios 
Piratas" que em boa verdade não o eram (dada 
lacuna existente na legislação sobre esta si-
tuação), e a Póvoa de Varzim não foi exceção, 
sendo berço de várias rádios, nomeadamente a 
Rádio Onda Verde, Rádio Póvoa, Rádio Clube 
da Póvoa, Rádio Onda Jovem, Rádio Viva de 
Amorim, Rádio Juventude da Estela e mais al-
gumas de menor dimensão.
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Um novo ciclo e um compromisso 
renovado com o mar

As recentes eleições autárquicas 
trouxeram uma nova realidade po-
lítica à Póvoa de Varzim. Cada novo 
mandato abre um ciclo de expeta-
tivas e responsabilidades, sobre-
tudo no que toca à relação entre o 
município e os setores que dão vida 
à cidade. Entre esses, o setor das 
pescas continua a ser um dos mais 
representativos e estruturantes da 
identidade poveira.

A Póvoa tem um mar maravilho-
so, que faz parte da nossa história 
e da nossa paisagem. Mas o mar 
poveiro não é apenas sinónimo de 
praia e turismo — é fonte de tra-
balho, sustento e cultura. É dele 
que vivem muitos poveiros e é nele 
que assenta uma parte importante 
da economia local. Por isso, neste 
novo ciclo autárquico, é essencial 
que o município reforce a sua liga-
ção à comunidade piscatória, man-
tendo um contacto direto, constan-
te e privilegiado com quem vive do 
mar.

Mais do que planos ou intenções, 
é a presença e o diálogo que fazem a 
diferença. Conhecer de perto a rea-
lidade de quem trabalha no setor 
é o primeiro passo para encontrar 
soluções eficazes e sustentáveis. O 
mar tem múltiplas vozes — a dos 
pescadores, que enfrentam o esfor-
ço diário da faina, e a dos armado-
res, que assumem o investimento, 
os riscos e a criação de emprego. 
Ambos merecem ser ouvidos e va-
lorizados. Só com uma relação de 

proximidade e respeito mútuo será 
possível manter viva a frota poveira 
e garantir o futuro da nossa pesca.

Ao mesmo tempo, o poder local 
pode e deve ser um canal de comu-
nicação privilegiado na defesa do 
setor junto da administração cen-
tral. A experiência de proximida-
de da autarquia permite-lhe iden-
tificar com clareza os problemas 
concretos, as necessidades reais e 
as oportunidades de crescimento. 
Quando o município se torna 
um interlocutor ativo junto 
das entidades governamen-
tais, reforça a capacidade de 
intervenção do setor e contri-
bui para políticas mais ajustadas à 
realidade das comunidades pisca-
tórias.

Outro eixo essencial é a pro-
moção e valorização do pesca-
do local. O peixe da Póvoa é um 
produto de excelência, reconhe-
cido pela frescura e qualidade, 
mas que ainda carece de maior 
divulgação. A autarquia pode ter 
aqui um papel decisivo, apoiando 
campanhas de promoção, pro-
jetos educativos e eventos que 
aproximem o público do produto 
e dos produtores.

É igualmente importante dina-
mizar e incentivar a restauração 
poveira, que é a montra natural do 
nosso pescado. A Póvoa tem poucos 
— mas excelentes — restaurantes 
de peixe e marisco e é fundamen-
tal apoiá-los, criar condições para 

o seu crescimento e promover a 
gastronomia local como fator de 
atração e de desenvolvimento. Va-
lorizar o peixe poveiro é também 
valorizar a restauração e, com isso, 
reforçar a ligação entre o mar, a 
economia e o turismo sustentável. 
Falta voltarmos a sentir, nas 
ruas, o cheiro a peixe grelha-
do à porta dos restaurantes, 
esse traço tão típico das cida-
des costeiras e de tradição pis-
catória, que aqui parece ter-se 
perdido.

O futuro das pescas depende de 
cooperação, presença e visão. O 
mar não pode ser apenas um cená-
rio bonito — tem de ser entendido 
como um ativo estratégico e uma 
responsabilidade comum.

Neste novo mandato, espera-
mos que a autarquia coloque o 
mar no centro das suas priori-
dades, reforçando o contacto 
com as associações do setor, 
ouvindo quem trabalha e en-
volvendo toda a comunidade 
nas decisões que dizem res-
peito ao seu futuro.

Acreditamos que só com proxi-
midade, diálogo e compromisso 
será possível preservar o que temos 
de mais genuíno: a nossa cultura 
marítima e o valor das pessoas que 
todos os dias enfrentam o mar.

Porque a Póvoa de Varzim só será 
verdadeiramente completa se con-
tinuar a ser, com orgulho, terra de 
pescadores e de mar.
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Foram aprovadas e apresentadas pelo 
Governo, no passado dia 25 de se-
tembro, um conjunto de medidas 

com o objetivo de dinamizar e reforçar a 
oferta de habitação. Estas propostas inse-
rem-se na estratégia “Construir Portugal”, 
lançada em 2024, que definiu a crise da 
habitação como uma urgência nacional.

De facto, a habitação continua a ser uma 
das maiores preocupações dos portugue-
ses, afetando particularmente os mais jo-
vens, que muitas vezes se veem obrigados 
a adiar a saída de casa dos pais perante 
preços de mercado, na compra ou no ar-
rendamento, verdadeiramente despropor-
cionais.

O pacote “Construir Portugal” assenta 
em três eixos principais: fiscalidade, li-
cenciamento e estímulo à oferta, e inclui 
medidas que poderão alterar o mercado 
imobiliário, caso venham a ser aprovadas 
definitivamente. 

Nas medidas propostas, várias vezes 
se recorre aos novos conceitos de  “preço 
moderado” (venda até 648.000,00 euros) 
e “renda moderada” (arrendamentos com 
rendas até 2.300,00 euros). 

Entre as medidas apresentadas, desta-
cam-se as seguintes:

- Redução do IVA para 6% na cons-
trução de habitação destinada a venda a 
preços moderados ou arrendamento com 
rendas moderadas;

- Diminuição da taxa de IRS dos 
senhorios, de 25% para 10%, em contra-
tos de arrendamento com rendas modera-
das;

- Aumento da dedução das rendas 
em IRS para os inquilinos, que pas-
sará para 900,00 euros anuais em 2026 e 
1.000,00 euros em 2027;

- Isenção de mais-valias em sede 
de IRS para quem venda imóveis e rein-
vista o valor em habitação destinada a ar-
rendamento moderado;

- Isenção de AIMI (Adicional ao IMI) 
para imóveis afetos a este tipo de arren-
damento;

- Agravamento do IMT na aquisi-
ção de imóveis por não residentes 
(com exceção dos emigrantes). 

- No plano urbanístico, licenciamen-
tos simplificados, através da revisão do 
Regime Jurídico da Urbanização e da Edi-
ficação (RJUE).

Quanto aos limites propostos, no-
meadamente a definição de uma ren-
da até 2300 euros como “moderada”, o 
Governo reconhece que este valor pode 
parecer elevado em partes do país mais 
periféricas. No entanto, como explicou 
em comunicados posteriores, pretende, 
com estes valores, abranger as zonas de 
maior pressão habitacional, como Lis-
boa, Porto e outros concelhos com pre-
ços de mercado mais elevados, de forma 
a tornar a medida eficaz e abrangente. O 
objetivo, segundo o Executivo, é apoiar 
não só as camadas mais carenciadas, 
mas também alcançar a classe média ur-
bana, que enfrenta crescentes dificulda-
des no acesso à habitação.

Contudo, é essencial sublinhar que es-
tas medidas ainda não estão em vigor. Por 
envolverem matéria fiscal, terão de ser 
discutidas e aprovadas pela Assembleia da 
República, promulgadas pelo Presidente 
da República e, só depois, publicadas em 
diploma próprio.

A proposta de Orçamento do Estado 
para 2026, apresentada neste mês de ou-
tubro, inclui referências a esta estratégia 
governamental, garantindo-lhe enquadra-
mento financeiro e prevendo as verbas ne-
cessárias à sua execução futura. No entan-
to, o Orçamento também não aprova estas 
medidas: limita-se a definir o contexto 
orçamental e político em que o debate 
parlamentar sobre estas e outras matérias 
decorrerá nas próximas semanas.

Assim, 2026 poderá trazer mudanças 
importantes no campo da habitação e da 
fiscalidade imobiliária, mas o alcance real 
dependerá do que for efetivamente aprova-
do e regulamentado. Até lá, proprietários, 
senhorios, inquilinos e investidores devem 
acompanhar atentamente o processo legis-
lativo e avaliar cada medida antes de agir, 
especialmente quando estejam em causa 
benefícios fiscais ou novos contratos.

Em tempos de mudança, a informação é 
o melhor investimento.

Habitação e fiscalidade: 
o que pode mudar em 2026

Rute Cravo
solicitadora

Escritório na Rua D. Maria I, nº 426, 
Gab. 3 Póvoa de Varzim 

Instagram: @rutecravo.solicitadora 
Email: solicitadora@rutecravo.com

BNI Winner celebra 14 anos 
de parcerias de sucesso

O grupo BNI Winner celebrou a 17 de outu-
bro, com um jantar comemorativo, os seus 
14 anos de atividade, reunindo os atuais 
membros, antigos empresários do grupo e 
diversas entidades parceiras que, ao longo 
do tempo, acolheram reuniões e contribuí-
ram para o crescimento desta rede de negó-
cios.

No momento festivo, marcado por reen-
contros e reconhecimentos a parceiros e 
membros do grupo que se distinguiram no 
último ano, Nelson Ferreira, atual presiden-
te do grupo, destacou o percurso iniciado 
em outubro de 2011. “Celebramos mais do 
que um número. Celebramos uma história 
feita de pessoas, de empresas, de relações 
de confiança e de crescimento mútuo”, afir-
mou, sublinhando o espírito de colaboração 
que tem sido a base do sucesso do BNI Win-
ner.

Nelson Ferreira dirigiu ainda uma pala-
vra especial às entidades parceiras presen-
tes, com destaque para a Câmara Munici-
pal da Póvoa de Varzim, representada pelo 
vice-presidente Luís Diamantino. “A vossa 
colaboração e proximidade têm sido fun-
damentais para o nosso percurso”, frisou, 
agradecendo o apoio institucional que tem 
permitido ao grupo manter uma presença 
ativa e relevante no tecido empresarial local.

O vice-presidente da autarquia poveira, 
por sua vez, deixou uma intervenção marca-
da pela emoção e pela valorização do papel 
dos empresários na sociedade. “Aprendi que 
os empresários também têm e devem ter 
emoções. Quem não se emociona, quem não 

tem afetos, não vai a lado nenhum”, afirmou 
Luís Diamantino, citando autores como Ma-
chado de Assis e Cesário Verde para subli-
nhar a importância da resiliência e da pai-
xão no percurso profissional e pessoal.

“Histórias de superação”
Ao longo dos seus 14 anos de existência, o 
BNI Winner já contou com a participação de 
dezenas de empresários, promoveu mais de 
730 reuniões e gerou mais de 32 milhões de 
euros pela partilha de milhares de referên-
cias de negócio entre os seus membros. Mais 
do que os números, o grupo orgulha-se das 
histórias de superação, crescimento e en-
treajuda que marcaram este caminho.

“Hoje reconhecemos todos os que fize-
ram e fazem parte desta história. Os que 
estão, os que estiveram e os que continuam 
a acreditar que juntos somos mais fortes”, 
concluiu Nelson Ferreira, deixando votos 
de muitos mais anos de sucesso para o BNI 
Winner.

À celebração associaram-se Ricardo An-
selmo, diretor executivo da Região do BNI 
Norte Litoral, Mário Cruzeiro, diretor assis-
tente do BNI Winner, o Coronel Tirocinado 
Armando Ferreira, António Ramalho, presi-
dente do MAPADI, os diretores das escolas 
Rocha Peixoto, Cego do Maio, Profissional 
de Esposende, Luís Fabião, Arlindo Fer-
reira e Carlos Sá, respetivamente, e ainda 
os presidentes da AEPVZ e ACIVC, Sérgio 
Furtado e Ricardo Santos, instituições que 
receberam em diversas reuniões o grupo de 
negócios. 
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Clirepo celebra 40 anos ao serviço 
da saúde na Póvoa de Varzim
Quarenta anos depois da sua fundação, a Clirepo continua a ser uma referência na área da fisioterapia na Póvoa de Varzim. Criada em 1985 pelo 
médico ortopedista Dr. Correia Martins e pela Dra. Teresa, a clínica nasceu da necessidade de dar resposta à reabilitação de doentes traumatológi-
cos, numa altura em que a oferta nesta área era escassa na região

“Como operava muitos doentes 
traumatológicos, percebi que havia 
uma lacuna na recuperação des-
ses casos. Foi assim que nasceu a 
Clínica Traumatológica da Póvoa 
de Varzim”, recorda o fundador. 
Quatro décadas depois, a Clirepo 
mantém-se fiel à sua missão: cui-
dar com humanidade, dedicação e 
excelência.

Hoje, a liderança da clínica está 
nas mãos das filhas do casal funda-
dor, Marta e Catarina Correia Mar-
tins, que assumiram a gestão e a área 
clínica, respetivamente. A transição 
geracional foi natural e bem-sucedi-
da, sustentada por uma equipa coesa 
e dedicada, onde muitos profissionais 

permanecem desde os primeiros anos 
da Clirepo.

“É um orgulho e uma grande res-
ponsabilidade dar continuidade a 
este legado. Herdámos uma cultura 
de profissionalismo, ética e cuidado 
com o utente que queremos preser-
var e reforçar, mesmo perante os 
novos desafios da saúde”, afirma 
Marta Correia Martins. A gestora 
destaca ainda a importância da mo-
dernização constante: “A saúde está 
em permanente evolução. Temos de 
acompanhar as novas tecnologias, 
os novos métodos e investir, mesmo 
quando é difícil, para garantir a me-
lhor resposta possível.”

“Criámos uma 
verdadeira família 
dentro da clínica”
A Clirepo distingue-se pela sua abor-
dagem multidisciplinar e personali-
zada, com valências em fisioterapia 
musculoesquelética, respiratória, pe-
diátrica, geriátrica e dermato-funcio-
nal, além de terapias manuais. Cata-
rina Correia Martins, fisioterapeuta 
e osteopata com mais de 30 anos de 
experiência, sublinha a transforma-
ção do setor: “A fisioterapia deixou de 
estar centrada apenas na ortopedia. 
Hoje, abraçamos áreas como a pedia-
tria e a dermato-funcional, que têm 

crescido imenso, sempre com foco 
na qualidade de vida e bem-estar dos 
nossos utentes.”

A longevidade da Clirepo é tam-
bém reflexo da relação de proximi-
dade com a comunidade poveira. 
“Criámos uma verdadeira família 
dentro da clínica. Os colaboradores 
sentem-se reconhecidos e os utentes 
sabem que podem contar connosco”, 
reforça Marta.

Com os olhos postos no futuro, a 
Clirepo quer continuar a inovar, a 
formar profissionais de excelência e 
a ser um espaço de confiança para 
quem procura cuidados de saúde de 
qualidade. “A população está a enve-
lhecer, mas também a viver mais e 
melhor. A fisioterapia tem um papel 
fundamental nesse percurso. E nós 
estaremos cá, como sempre estive-
mos, para cuidar”, conclui Catarina.

A equipa 

"Criámos uma equipa coesa, 
com grande cumplicidade”, 
disse o Dr. Correia Martins, 
no jantar de aniversário, que 
juntou a Família, médicos, 
fisioterapeutas e auxiliares. 
Entre os colaboradores, 
destaque para Amélia 
Pinheiro, a primeira 
funcionária da Clirepo, e que 
há 40 anos teve a honra de 
abrir a porta no primeiro dia 
de atividade da Clínica. 

Família Correia Martins 

As proprietárias da Clirepo acompanhadas pelos médicos fisiatras da Clínica

Rua Tenente Valadim, nº 82, 2º - Póvoa de Varzim

F. Clirepo        I. @clirepo_clinicarecuT. 252 622 183 | 969 525 450

www.clirepo.pt/

“É um orgulho 
e uma grande 
responsabilidade 
dar continuidade 
a este legado.” 
– Marta Correia 
Martins

“A fisioterapia tem um papel fundamental 
no envelhecimento ativo e saudável da 
população.” – Catarina Correia Martins 
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Futuro santuário 
de Alexandrina em 
Balasar já recebe fiéis 
Durante três dias (11, 12 e 13 de outubro), o futuro santuário em honra da Beata Ale-
xandrina foi local de peregrinação para milhares de fiéis. Apesar de ainda estar em 
construção, o templo religioso esteve aberto apenas para as celebrações do 70º aniver-
sário da morte da santinha. Terminadas as cerimónias, que contaram com a presença 
de D. José Cordeiro, Arcebispo de Braga, as obras prosseguem. Em 2026, ainda sem 
data, o santuário será inaugurado  

Nas homilias das duas missas, D. 
José Cordeiro destacou a impor-
tância da figura de Alexandrina, 
“uma das maiores místicas da 
Igreja contemporânea”, cuja vida 
continua a inspirar fiéis em todo 
o mundo. “É impressionante que a 
Beata Alexandrina Maria da Costa 
seja mais conhecida fora de Portu-
gal do que na sua terra. É também 
um mistério que acompanha a vida 
desta mística”, afirmou o prelado, 
sublinhando o desejo de que a sua 
canonização possa acontecer em 
breve. “Pedimos a Deus que nos 
conceda essa graça: participarmos 
da sua canonização e que possa ser 
proclamada modelo de fé e inter-
cessora para toda a Igreja Católi-
ca”.

O Arcebispo realçou ainda a 
coincidência simbólica da ce-
lebração com o Dia Mundial de 
Oração pela Paz, instituído pelo 
Papa Leão XIII, e com o domin-
go dedicado à espiritualidade 
mariana no âmbito do Ano San-

to Jubilar, em que a imagem da 
Capelinha das Aparições esteve 
presente na Praça de São Pedro, 
em Roma.

“Estarmos aqui 
dentro, para ver esta
obra a crescer”
Já o padre Manuel Neiva, pároco de 
Balasar e presidente da Fundação 
Alexandrina de Balasar, explicou a 
decisão de realizar a missa no interior 
do santuário ainda em construção. 
“Foi a pensar em vós que celebrámos 
aqui. Muitos perguntavam quando 
seria a inauguração, muitos queriam 
ver a obra. Esta é uma pequena pren-
da: estarmos aqui dentro, para ver 
esta obra a crescer”, afirmou.

O sacerdote sublinhou que o novo 
santuário foi concebido com base na 
vida e na mensagem da beata, refle-
tidas na sua arquitetura e nas obras 
de arte que o irão compor. “Este san-
tuário foi planeado para continuar a 
missão que Deus confiou à Alexan-

drina. Hoje somos nós que temos de 
a continuar”, disse, recordando que 
o verdadeiro primeiro santuário é o 
“quartinho da casa dela”, onde viveu 
a sua entrega a Cristo com o lema 
“sofrer, amar, reparar”.

O padre Manuel Neiva destacou 
ainda a dimensão internacional da 
devoção à beata, com peregrinos de 
todos os continentes a visitarem Ba-
lasar. “Recebemos pessoas da Índia, 
das Filipinas, da África do Sul, do 
Iraque, da Malásia, da América do 
Norte e do Sul, e de toda a Europa. 
A vida da Alexandrina já chegou aos 
confins do mundo, como ela acredi-
tava que aconteceria”, afirmou.

A celebração decorreu num am-
biente de oração pela paz, em sinto-
nia com o Papa e com uma rede mun-
dial de fiéis, incluindo uma paróquia 
em Valência, Espanha, que se uniu 
espiritualmente ao santuário de Ba-
lasar. “Ela ofereceu-se como vítima 
pela paz no mundo, de modo particu-
lar por Portugal. Hoje, continuamos 
essa missão”, reforçou.

O sacerdote agradeceu o apoio de 
todos os que têm contribuído para a 
construção do santuário, com des-
taque para a Junta de Freguesia, 
a Câmara Municipal, as forças de 
segurança, os voluntários e os emi-

grantes. “Os nossos emigrantes são 
os grandes embaixadores da Alexan-
drina espalhados pelo mundo. Esta 
casa está a ser feita com as vossas es-
molas e há de continuar a ser erguida 
com fé e esperança”, concluiu.
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Amorim e Estela dividem vitórias 
na Supertaça António Pereira 

Começou na Matriz guarda-redes 
convocado por Mourinho

Varzim procura pôr fim ao jejum de vitórias 

Domingo amargo 
nos distritais 

Com a Supertaça António Pereira, foi dado o pontapé de saída na nova época do futebol popular da Póvoa 
de Varzim, com cinco finais disputadas no Estádio Municipal ao longo do último fim de semana. O Amorim 
destacou-se ao conquistar três troféus, dominando os escalões jovens, enquanto o Estela venceu os restantes 
dois, sendo um deles nos seniores

No sábado, o Amorim bateu o Argivai por 
um 1-0 na final de infantis, num jogo equi-
librado decidido por um golo solitário. Se-
guiu-se a final de juvenis, onde Amorim 
e Averomar empataram a um golo, onde o 
Amorim foi mais eficaz no desempate das 
grandes penalidades, ao vencer por 4-2.

No domingo, o Amorim voltou a brilhar 
ao golear Laúndos por 9-0 na final do es-
calão traquinice, demonstrando clara supe-
rioridade. Já na final de escolinhas, o Estela 
levou a melhor sobre Aguçadoura por 3-2.

Na manhã de domingo aconteceu o con-

fronto mais importante do fim de semana, a 
final sénior entre Amorim e Estela, o duelo 
terminou empatado a uma bola, mas a equi-
pa da Estela foi mais certeira na marcação 
dos penáltis, vencendo por 4-2 e arrecadan-
do a Supertaça. 

Com estes resultados, Amorim continua 
com os bons resultados que tem vindo a 
apresentar nas camadas jovens, enquanto 
o Estela inicia a temporada com mais um 
triunfo importante entre os seniores. No 
próximo fim de semana começam os cam-
peonatos nos cinco escalões. 

Leonardo Lopes, guarda-redes poveiro de ape-
nas 17 anos e que deu os seus primeiros passos no 
futebol ao serviço da Matriz, realizou última sex-
ta-feira o sonho de integrar a equipa principal do 
Benfica, ao ser convocado por José Mourinho para 
o jogo frente ao Chaves.

Foi em 2016, com apenas oito anos, que Leo-
nardo começou a jogar futebol na Associação da 
Matriz, durante o tradicional torneio do Ovo da 
Páscoa. Inicialmente atuava como ponta de lan-
ça, fascinado pela ideia de marcar golos, mas foi 
no Varzim que descobriu a vocação para a baliza, 
onde começou a destacar-se pela sua estatura e 
reflexos.

Depois de duas épocas no Varzim, rumou ao 
Rio Ave em busca de novos desafios e maior com-
petitividade. Em 2022, ingressou no centro de 
formação do Benfica, onde cumpre atualmente o 
seu terceiro ano. Em 2025 já se sagrou campeão 
nacional de sub-17 e assinou contrato profissional 
com o clube lisboeta, consolidando-se como uma 
das promessas da formação das águias.

O momento da convocatória ficou marcado por 
um gesto comovente no Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro. À chegada da comitiva encarnada, José 
Mourinho reconheceu o pai de Leonardo entre os 
adeptos e autorizou que se aproximasse do auto-
carro para abraçar o filho antes da partida para 

Trás-os-Montes, este momento não só foi especial 
para os presentes. O encontro entre pai e filho, car-
regado de emoção, tornou-se viral e simbolizou o 
culminar de anos de esforço, dedicação e sonho.

Nesta temporada para além de ter sido convoca-
do pela equipa principal do Benfica, o jovem vem 
jogando na equipa sub-19 dos encarnados e é um 
dos totalitários no campeonato.

Com os seus 1,91 metros de altura, Leonardo 
Lopes concretizou um dos grandes objetivos da 
carreira: integrar a equipa A do Benfica. Em ju-
nho, ao MAIS/Semanário, revelou: “Quero chegar 
à equipa principal do Benfica e quero jogar uma 
Champions League”. A convocatória já é uma rea-
lidade, agora só falta calçar as luvas e entrar em 
campo de águia ao peito.

A jornada de domingo não trouxe os resulta-
dos desejados para as formações da Póvoa de 
Varzim nos distritais da AF Porto, com derro-
tas na Divisão de Elite e um empate na Honra 
que, apesar de positivo, mantém o Balasar em 
zona de risco.

Na Divisão de Honra, o Balasar empatou 
1-1 frente ao Inter Milheirós, com o golo de 
Leandro Abreu a dar o empate para a equipa 
poveira na 6.ª jornada. A equipa do Balasar 
volta a pontuar após a vitória da semana an-
terior, mas o resultado não foi suficiente para 
sair da zona de despromoção.

Na Divisão de Elite, o Varzim B recebeu o 
Lavrense num duelo crucial pela subida de di-
visão, mas saiu derrotado por 2-0. Com este 
desaire, os varzinistas mantêm os 11 pontos, 
mas descem para o 6.º lugar, ficando mais dis-
tantes dos lugares de acesso à fase de subida.

Também na Elite, o Beiriz perdeu por 1-0 
na visita ao Arcozelo, resultado que empur-
ra a equipa para o 10.º lugar da classificação. 
Os poveiros terão oportunidade de recuperar 
terreno já esta quarta-feira, quando defron-
tarem o Castelo da Maia fora de casa, em jogo 
em atraso da 3.ª jornada.

Os comandados de Álvaro Madureira vão a 
São João da Madeira para defrontar a Sanjoa-
nense e tentar pôr fim ao ciclo de 6 jogos sem 
vencer. O duelo da 8.ª jornada da Liga 3 está 
marcado para domingo, dia 26, às 15h. 

A temporada tem sido dura para os lobos 
do mar, que atravessam uma fase negativa há 
mais de dois meses sem somar os três pon-
tos, a equipa poveira não vence desde 16 de 
agosto. Nos últimos seis encontros, o Varzim 
sofreu 12 golos e marcou apenas 6, refletindo 
uma clara fragilidade defensiva que resultou 
em três empates e três derrotas.

O ciclo começou com uma derrota por 1-0 
frente ao Braga B, seguida de um desaire 
pesado na Taça de Portugal, por 5-1, dian-
te do Trofense. Na volta do campeonato, a 
equipa somou três empates consecutivos: 
2-2 frente ao Paredes, 1-1 com o Fafe e 1-1 
diante do Vitória B. O último jogo, nova-
mente contra o Trofense, desta vez para a 
Liga 3, terminou com nova derrota por 2-1.

Apesar de já terem experimentado di-
ferentes esquemas táticos, com linhas de 
três e até quatro defesas, os poveiros con-
tinuam sem encontrar a tão desejada so-
lidez defensiva, o que se tem ref letido em 
resultados pouco animadores. Do outro 
lado, a Sanjoanense apresenta-se como a 
única equipa invicta na Liga 3, embora es-
teja apenas dois pontos acima do Varzim 
na tabela classificativa.

Com ou sem a tão desejada solidez de-
fensiva, o Varzim continua na 4.ª coloca-
ção e na luta pelos lugares de acesso à fase 
de subida da Liga 3. Apesar de enfrentar 
um adversário complicado, os comanda-
dos de Álvaro Madureira têm nesta jorna-
da uma nova oportunidade para quebrar o 
ciclo negativo e voltar às vitórias. O duelo 
entre Sanjoanense e Varzim está marca-
do para este domingo, às 15h, no Estádio 
Conde Dias Garcia, em São João da Ma-
deira.

Escalão traquinice

Escalão infantil Escalão juvenil

D
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Poveiro alcança título de campeão 
de futebol na Coreia do Sul

Pedro Pinheiro conclui Rally de Marrocos 
com garra e evolução rumo ao Dakar

Vila do Conde: 
Líderes preparam 
duelo direto 

Poveiro é pentacampeão 
nacional de automobilismo 

O médio poveiro João Gamboa sagrou-se no 
sábado campeão da K League 1, a principal 
liga de futebol da Coreia do Sul, ao servi-
ço do Jeonbuk Hyundai Motors, um dos 
clubes mais prestigiados do futebol asiáti-
co. A equipa sul-coreana garantiu o título 
após vencer o Suwon FC por 2-0, somando 
71 pontos e tornando-se matematicamente 
inatingível a cinco jornadas do fim do cam-
peonato.

A conquista representa um marco impor-
tante na carreira internacional de Gamboa, 
de 29 anos, que chegou ao Jeonbuk no verão 
de 2025, depois de duas épocas ao serviço do 
Pogoń Szczecin, da Polónia, onde realizou 75 
jogos oficiais. Natural da Póvoa de Varzim, o 
médio defensivo iniciou a sua formação no 
Rio Ave e no Varzim, tendo passado ainda 
pelas camadas jovens do Benfica e do Braga, 
clube onde se estreou como sénior.

Com passagens por clubes como Marítimo, 
Estoril, OH Leuven (Bélgica) e Pogoń Szcze-
cin (Polónia), Gamboa soma agora o seu pri-
meiro título fora da Europa, numa temporada 
histórica para o Jeonbuk. A equipa, orienta-
da pelo uruguaio Gustavo Poyet, ex-jogador 
do Chelsea e Tottenham, recuperou de uma 
época difícil em 2024, onde esteve perto da 

despromoção, para conquistar o décimo título 
da sua história na K League 1.

A campanha vitoriosa do Jeonbuk foi mar-
cada por uma impressionante série de 22 jo-
gos sem perder, com 17 vitórias e 5 empates, 
igualando a terceira maior sequência invicta 
da história da liga sul-coreana. A equipa assu-
miu a liderança da tabela em maio e não mais 
largou o topo.

João Gamboa, que enverga a camisola nú-
mero 5, foi uma das apostas de Poyet para 
reforçar o meio-campo da equipa. Conhecido 
pela sua capacidade de recuperação de bolas, 
visão de jogo e intensidade competitiva, o po-
veiro rapidamente se afirmou como uma peça 
importante no esquema tático do treinador.

“Estou feliz e entusiasmado por abraçar este 
novo desafio na Ásia. Sempre coloco a equipa 
em primeiro lugar e dou tudo em campo. Que-
ro encontrar os adeptos no estádio o quanto 
antes”, afirmou Gamboa aquando da sua apre-
sentação oficial.

Com esta conquista, João Gamboa junta-se 
ao restrito grupo de futebolistas portugueses 
que triunfaram no continente asiático, levan-
do o nome da Póvoa de Varzim além-fronteiras 
e reforçando o seu percurso como um dos mé-
dios mais consistentes da sua geração.

Está concluída a 5.ª jornada do campeo-
nato sénior da Associação de Futebol 
Popular de Vila do Conde, com destaque 
para a manutenção da liderança por parte 
de Fornelo e Tougues, ambos com registo 
100% vitorioso e 15 pontos. As duas equi-
pas vão medir forças na próxima ronda, 
num duelo que promete agitar o topo da 
tabela.

Na última jornada, o Fornelo venceu o 
Macieira por 5-2, enquanto o Tougues su-
perou o Vilar do Pinheiro por 3-0, man-
tendo ambos o registo 100% vitorioso. O 
Mindelo, atual 3.º classificado, também 
somou três pontos ao vencer o Bagunte 
por 1-0 e aguarda o confronto direto entre 
os líderes na próxima ronda, onde inevi-
tavelmente pelo menos uma das equipas 
perderá pontos.

Resultados da 5.ª jornada: Retorta 3 
Malta 2; Touguinha 2 Gião 6; Arcos 2 Fa-
jozes 2; Vilar 3 Vairão 2; Labruge 4 Vila 
Chã 1; Rio Mau 1 Aveleda 2; Vilar do Pi-
nheiro 0 Tougues 3; Fornelo 5 Macieira 
2; Mindelo 1 Bagunte 0 e Guilhabreu 1 
Árvore 0. Na classificação: 1º Fornelo e 
Tougues, 15 pontos; 3º Mindelo, 12 pon-
tos. 

Hélder Silva sagrou-se Pentacampeão de 
Portugal de Montanha JC Group, encerrando 
mais uma temporada no lugar mais alto do 
pódio. Ao volante da Norma M20FC, o piloto 
poveiro conquistou o seu quinto título nacio-
nal absoluto, consolidando-se como o alvo a 
abater.

A consagração aconteceu na 34.ª Ram-
pa da Arrábida, disputada nos dias 4 e 5 de 
outubro. Hélder terminou a prova na 4.ª 
posição, resultado suficiente para garantir o 
título, mesmo com a vitória do seu principal 
adversário, José Correia. Ao longo da tempo-
rada José Correia somou 165,5 pontos contra 
os 180 do campeão. A regularidade e o de-
sempenho ao longo das rampas foram deter-
minantes para este desfecho.

A Powerhouse, equipa poveira que acom-
panha Hélder Silva, viveu uma época de 
conquistas. Além do título de Hélder, Afon-
so Santos foi vice-campeão da categoria 
Protótipos B com o BRC B49, e Nuno Caeta-
no alcançou o 3.º lugar absoluto com a Osela 
P21 Evo.

O piloto poveiro Pedro Pinheiro concluiu o 
Rally de Marrocos 2025, última prova da tem-
porada e ensaio decisivo para o Dakar, enfren-
tando mais de 2300 quilómetros de trilhos, 
dunas e desafios extremos, e garantindo o 41.º 
lugar final na categoria Rally2.

Integrado na Old Friends Rally Team, o 
empresário e atleta enfrentou cinco exigentes 
etapas em solo marroquino, totalizando mais 
de 2300 quilómetros entre ligações e especiais 
cronometradas. O objetivo principal era claro: 
ganhar experiência, testar limites e afinar a 
navegação e gestão da mota em condições ex-
tremas.

Pinheiro arrancou com um 45.º lugar na 
primeira etapa. Na segunda etapa, terminou 
em 48.º, subindo ligeiramente na classificação 

geral para 45.º na Rally2. A terceira jornada 
trouxe mais desafios de navegação e resistên-
cia, com Pedro Pinheiro a cruzar a meta em 
45.º lugar, consolidando a sua posição entre os 
50 primeiros. Na quarta etapa, já com o can-
saço acumulado e o terreno cada vez mais im-
previsível, no entanto o piloto poveiro fechou o 
dia em 41.º lugar e subindo para 42.º na geral.

A quinta e última etapa foi marcada por um 
ambiente de grande tensão, após o trágico aci-
dente que vitimou o piloto Jorge Brandão, co-
lega de equipa. Apesar do impacto emocional, 
Pedro Pinheiro manteve o foco e completou 
a etapa final em 51.º lugar, garantindo a 41.ª 
posição na classificação geral da categoria 
Rally2.

Com esta participação, Pedro Pinheiro re-

força o seu estatuto como um dos nomes em 
ascensão no rally-raid nacional. Em 2024, já 
havia vencido a sua classe no Raid Ferraria e 
competido em provas internacionais como o 
Baja Aragón e o BP Ultimate Rally-Raid Portu-
gal. A presença no Rally de Marrocos, integra-
da no calendário do W2RC, foi mais um passo 
firme rumo ao Dakar, para o qual já garantiu 
qualificação após o 15.º lugar no South African 
Safari Rally.

Mais do que os resultados, Pedro Pinheiro 
regressa de Marrocos com uma preparação 
reforçada para o maior desafio da sua carrei-
ra. Com o Dakar no horizonte, o piloto poveiro 
afina os últimos detalhes para se medir com os 
130 melhores do mundo, naquela que promete 
ser a prova mais marcante do seu percurso.
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Derrotas marcam 
estreias seniores 
de hóquei na Póvoa

Desportivo com vitórias 
no basquetebol masculino

O diapasão para análise dos resultados dos jo-
gos jamais poderá passar pelas vitórias e der-
rotas das equipas em causa. A secção de hóquei 
em patins do Clube Desportivo da Póvoa tem 
todos os anos desafios, que só quem conhece a 
realidade do clube consegue compreender. 

Dificuldades e desafios à parte, esta tempo-
rada 2025/2026 é histórica para os anais da 
história do CDP. Duas equipas seniores, com 
uma a militar no 3º escalão, e a outra a com-
petir entre os grandes do hóquei nacional. Nas 
duas jornadas dos respetivos campeonatos, os 
mais novos conseguiram vencer fora o Valença 
por 4x2, e perderam na Póvoa com o Fânzeres 
por 4x0. Rui Pereira, o primeiro dos "bolinhas", 
regressou à casa-mãe, depois de uma carreira 
ao mais alto nível como atleta. Hoje é o técni-
co dos sub19 e equipa B dos poveiros, e tem a 
responsabilidade de trabalhar com potenciais 
candidatos a reforçar a equipa principal. 

Na noite do último domingo, ainda foram 
algumas dezenas de adeptos a comparecerem 
no pavilhão poveiro, e presenciar um jogo em 
que o Fânzeres justificou a vitória. Equipa 
composta por jogadores mais "batidos" e com 
mais experiência neste escalão, conseguiram 
aproveitar os defeitos próprios de um rival 
muito mais jovem e inexperiente.

Campeão do mundo esteve 
na Póvoa 
Já a equipa sénior principal jogava com o 

campeão mundial Sporting, e estreava-se 
perante os adeptos, depois da derrota por 
2x0 no reduto do Sporting de Tomar. Foi 
uma estreia ferida pela impossibilidade 
do técnico Vitor Silva estar no banco, e até 
mesmo no pavilhão. Um castigo de 16 dias 
e meio salário mínimo a penalizar uma car-
tolina vermelha num jogo em que todos se 
queixaram (vencedores e vencidos), mas só 
Vitor Silva pagou a fatura.

Fora estas contrariedades, num sábado 
"gordo e de festa" na Póvoa, com o Fernando 
Linhares de Castro a engalanar-se com uma 
bancada repleta de adeptos e entusiamo. 

Ambiente de primeira num jogo em que 
os poveiros resistiram até ao intervalo. Um 
nulo a revelar a excelente prestação defensi-
va do Desportivo, com Rodolfo Sobral a bri-
lhar na baliza. Faltou alguma agressividade 
e profundidade no ataque, mas a mensagem 
era clara: evitar o golo leonino até onde fos-
se possível. Na 2ª metade, e sob a batuta do 
maestro Nolito Romero, os leões acabaram 
por marcar, e a partir daí construir uma 
vitória por 3x0, sem grandes problemas. 
Rodrigo Fernandes, o jovem reforço desta 
temporada, foi o mais inconformado, e teve 
na ponta do stick duas oportunidades para 
marcar perante Xano Edo, guarda-redes ti-
tular da seleção. 

Apesar da derrota, os adeptos retribuíram 
o esforço da equipa com aplausos e o canto 
da tradicional "Póvoa Terra Querida".

Foi um fim de semana vitorioso para as equi-
pas seniores de basquetebol do Clube Des-
portivo da Póvoa. Em jogo a contar da 2ª 
jornada do CNB1, os pupilos às ordens de Ivo 
Gonçalves receberam e venceram o Académi-
co FC por 80x66. Uma exibição consistente 
e harmoniosa, com equilíbrios que condicio-
naram os gaienses do primeiro ao derradeiro 
segundo. Depois de uma derrota em Gaia na 1ª 
jornada por 5 pontos, a resposta foi positiva e 
prometedora de mais um campeonato em que 
o Desportivo consiga chegar ao objetivo da 
manutenção o mais cedo possível. 

Já a equipa liderada por José Ricardo soma 
e segue com triunfos na Proliga, ao vencer 
na 3ª jornada o Sampaense por conclusivos 
104x74. Os poveiros dominaram o jogo, con-
tra um rival que também havia somado duas 
vitórias nos jogos anteriores. A qualidade de-
fensiva dos poveiros, com a anulação de joga-
dores-chave na estratégia dos locais, acabou 
por fazer disparar a diferença no marcador, 
gerida até ao final do jogo com maestria e se-
gurança pelos basquetebolistas do Desportivo 
da Póvoa. Com o objetivo desportivo conse-
guido, os poveiros ainda tiveram que passar 
por um pequeno susto, com o autocarro a so-
frer um furo que adiou a chegada à Póvoa um 
par de horas. No próximo sábado, pelas 15h, a 
equipa poveira recebe o Ginásio Figueirense, 
que a par do Illiabum são o trio só com vitórias 
no campeonato.

Mulheres voltam a perder
Duas derrotas em dois jogos realizados, mas 
com prestações esperançosas face ao futuro. 
Depois da derrota na Póvoa, frente ao CD José 
Régio (52-59), a deslocação ao reduto do Gafa-

nha da Nazaré foi preparada para que a equi-
pa pudesse contrariar o fator casa das rivais. 
Uma entrada nervosa e um jogo em que as 
pupilas de Francisco Alves correram sempre 
atrás do prejuízo. Contudo, o último forcing 
poveiro até poderia ser coroado com êxito, 
não fora um conjunto de decisões arbitrais 
que prejudicaram as poveiras. O campeonato 
ainda vai no começo, e melhores dias virão, 
apesar das limitações do plantel. Ana Ramos, 
Abigail Cooper e Sara Dias são o terceto que 
terá de carregar literalmente a equipa às cos-
tas, já que as restantes são atletas pouco expe-
rientes nesta divisão.

José Régio apresenta equipas
para a época
O Clube Desportivo José Régio (CDJR) rea-
lizou, no sábado, no Pavilhão de Desportos 
de Vila do Conde, a apresentação oficial das 
suas equipas para a nova época desportiva 
2025/2026.

Durante a cerimónia, foram apresenta-
das as equipas que representarão o CDJR 
nas diferentes modalidades e escalões, num 
momento de celebração e espírito de união 
entre atletas, treinadores, dirigentes e famí-
lias.

Com este arranque de época, o Clube Des-
portivo José Régio reforçou o seu compromis-
so com a formação desportiva e humana dos 
jovens, sublinhando a importância do despor-
to como ferramenta de inclusão, disciplina e 
crescimento comunitário.

O evento contou com a presença de várias 
entidades oficiais, entre os quais diversos au-
tarcas. 
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Sonho do Póvoa Andebol dura 30 minutos

Judocas poveiros conquistam 
prata no Open Nacional 

A visita do Sporting Clube de Por-
tugal à Póvoa foi motivo para uma 
autêntica romaria ao pavilhão muni-
cipal. Jogo grande, com o Póvoa An-
debol Clube a medir forças contra o 
campeão nacional em título.

Para muitos, a vitória leonina era 
caso encerrado, mas para os pupilos 
de Carlos Resende havia que pro-
var dentro de campo quem seria o 
vencedor. Começo nervosinho dos 
poveiros, com a equipa leonina a 
conseguir 3 golos de rajada. Martial 
Cais abriu a contagem para os povei-
ros e deu o mote para uma exibição 
que acabou por surpreender apenas 
quem não esteve no pavilhão. Com 
alguma surpresa, o intervalo che-
gou com a equipa poveira a vencer 
por 13x12, um resultado que não deu 
pontos, mas que fica na história dos 
embates entre os dois clubes.

A pausa acabou por ser prejudicial 
para os poveiros, com um regresso à 
quadra fora de tempo, e a revelar-se 
incómodo para a concentração dese-
jada. A reação leonina era esperada, 
e com argumentos tão fortes, a revi-
ravolta no marcador foi natural. O 
que acabou por não ser, foi a queda 
brutal do rendimento dos poveiros, 
com ações individuais em demasia 
que proporcionaram alargar a dife-

rença para o definitivo 18x34. 
Com as ausências de Fernando 

Goma e Feder Gimenez por lesão, 
Carlos Resende chamou à convoca-
tória Bruno Areias e Santiago Ro-
drigues, dois jovens da formação, e 
que vão habitualmente aos treinos da 
equipa sénior. Foram presença nos 
instantes finais, e ainda tentaram fi-
car na estatística do jogo, conseguin-
do um golo. 

Jogo em Gaia
Depois de defrontar rivais que lu-
tam por um lugar no grupo A, a 
equipa poveira irá iniciar um ciclo 

com rivais menos poderosos, ini-
ciando já este sábado com uma des-
locação ao reduto do FC Gaia.

O destaque do jogo com o Sporting 
vai para a presença massiva do públi-
co adepto nas bancadas. Foram mui-
tos, mas infelizmente para o espe-

táculo, foram pouco participantes e 
efusivos no apoio. A ganhar ao Spor-
ting durante muitos minutos, e com 
tantos jovens da formação na banca-
da, o apoio ficou muito aquém do que 
era desejável. No andebol, como em 
qualquer modalidade, as equipas di-

tas mais pequenas precisam de apoio 
extra que só os adeptos podem dar.

Central do PAC na 
seleção sub20
As boas exibições de Gabriel Se-
queira não passaram despercebi-
das aos responsáveis da seleção 
sub20 nacional, atual campeã da 
Europa, Carlos Martingo e o seu 
staff irão reunir num estágio em 
Vila Real as promessas do ande-
bol português, tendo agendado 
dois jogos contra a seleção polaca. 
Sete dias de trabalho, e com Gabi 
Sequeira a ser representante do 
clube poveiro, partilhando posição 
com Henrique Magalhães, que esta 
semana também se estreou pela 
equipa do FC Porto em Guimarães. 
Os jogos estão agendados para os 
dias 31 de outubro e 1 de novem-
bro.

A equipa juvenil do Judo Clube da 
Póvoa deslocou-se a Lisboa para 
participar no Open Nacional de 
Equipas Mistas, competição que 
reuniu os melhores clubes do 
país. Com os poveiros a mostra-
rem-se à altura do desafio, con-
seguindo conquistar a medalha 
de prata.

Na meia-final, os poveiros en-
frentaram o Judo Clube de Lisboa, 
num confronto de qualidade, com 
o Judo Clube da Póvoa a vencer por 
4-2 e garantir o acesso à final, onde 
aguardava a Escola de Judo Nuno 

Delgado.
A final começou com vanta-

gem para os judocas poveiros, 
que venceu o primeiro combate. 
No entanto, a equipa adversária 
conseguiu recuperar e virar o 
resultado, levando os poveiros a 
terminar a competição na segun-
da posição. 

Os atletas que representaram 
o clube foram Juno Rodrigues 
(-52kg), Ziva Rodrigues (-63kg), 
André Matos (-50kg, em represen-
tação do C.J. Ronfe), João Atroch 
(-66kg) e Daniel Viana (-81kg). 

PU
B
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MAIS   Vila do Conde
Vítor Costa reforça maioria 
com vitória em todas as freguesias
Vítor Costa foi reeleito presidente de Câmara de Vila do Conde e novamente com maioria absoluta. O edil venceu em todas as freguesias

Para o líder da autarquia, “chegou 
a vitória com que tanto sonhámos! 
Com os vilacondenses, alcançámos 
um resultado histórico em todo o 
concelho”, ao sublinhar a vitória 
em todas as freguesias. Vítor Costa 
reforça também a responsabilidade 
“com que queremos trabalhar pelo 
futuro do nosso concelho e pelo fu-
turo de todos”.

Da oposição, Luísa Maia, candi-
data da coligação PSD/CDS, subli-
nhou: “saberemos ler os resultados 
e interpretar a vontade manifesta-
da no último domingo” e reforçou 
que “seremos firmes, construtivos 
e leais na oposição sempre na defe-
sa intransigente dos vilacondenses, 
dos ideais com que nos sufragamos 
e a trabalhar para melhorar o pre-
sente e o futuro dos nossos conci-
dadãos”.

A candidata da coligação vincou 
que “duplicou o número de votos 
obtidos nas autárquicas de 2021, 
triplicou o número de vereadores, 
duplicou o número de eleitos à As-
sembleia Municipal e viu crescer 
significativamente o número de 
eleitos nas Assembleias de Fregue-
sia, alargando os territórios com 
representação”. A coligação man-
teve o número de duas presidên-
cias nas Juntas de Freguesia - na 
União de Freguesias de Touguinha 
e Touguinhó e na Freguesia de For-
nelo.

Por sua vez, a Iniciativa Liberal, 
que elegeu um deputado na Assem-

bleia Municipal, assegurou que o 
partido em Vila do Conde “conti-
nuará a ser uma voz construtiva, 
vigilante e determinada para que 
o poder local sirva sempre quem 
mais importa: as pessoas. Conti-
nuaremos próximos das freguesias 
e atentos às necessidades de todos 
os vilacondenses”.

O CHEGA de Vila do Conde, atra-
vés de Pedro Silva, cabeça de lista 
do partido, começa por afirmar que 
“respeitamos a vontade da maio-
ria”, e dessa forma, parabenizou “os 
mais votados”. 

Recorde-se que o CHEGA de Vila 
do Conde conseguiu, pela primeira 
vez, um vereador para a Câmara 
Municipal. No entanto, este resul-
tado não foi o ambicionado pelo 
candidato: “apesar de termos me-
lhorado em relação a 2021, para 
mim este resultado é uma derrota 
pessoal. Uma derrota, sim, mas 
uma derrota com honra, porque 
falei a verdade. Prefiro isso a uma 
vitória assente em promessas im-
possíveis”, escreveu na rede social 
Facebook. 

PSconquista quinze 
das 25 juntas de 
freguesia do concelho
Além de Vítor Costa, eleito presi-
dente da Câmara de Vila do Conde 
pelo Partido Socialista, a força po-
lítica conquistou a presidência da 
junta em 15 freguesias do concelho 

vilacondense. 
Assim: Arcos: PS – Miguel Ri-

beiro 82.30%; Árvore: PS – José 
Mário Martins 44.50%

Aveleda: PS – Armando Silva 
68.85%; Canidelo: PS – Nélson 
Lopes 68.97%; Gião: PS – Carlos 
Bernardino Alves 78.19%; Guilha-
breu: PS – José Carlos Magalhães 
61.45%: Junqueira: PS – José Au-
rélio Baptista 55.49%; Labruge: 
PS – Rui Macedo 46.42%; Mal-
ta: PS – Cândida Santos 56.85%; 
Modivas: PS – Sandra Marques 
68.51%; Retorta: PS – Zélia Ri-
beiro 67.03%; Rio Mau: PS – Mi-
guel Campos 53.88%; Vairão: PS 
– Hugo Fernandes 51.72%; Vila do 
Conde: PS – Isaac Braga 54.19% e 
Vilar do Pinheiro: PS – Carlos 
Mota 59.19%.

Nas restantes freguesias os ven-
cedores foram: Azurara: UPA – 
Carlos Silva 54.18%; Fajozes: PSPF 
– José Manuel Ferreira 45.21%; 
Fornelo: PSD/CDS – Henrique 
Oliveira 54.49%; Macieira: MMS 
– Filipe Santos 70.94%; Mindelo: 
MMM – Cláudio Matos 83.20%; 
Tougues: MJPT – Miguel Peniche 
49.47%; União de Bagunte, Fer-
reiró, Outeiro Maior e Parada: 
PPT – Bernardino Silva 59.82%; 
União de Touguinha e Tou-
guinhó: PSD/CDS – Inês Faria 
56.41%; União de Vilar e Mos-
teiró: VIMOS – Paulo Ferreira 
78.31%; Vila Chã: JMPVC – Joa-
quim Moreira 75.15%.
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Seis anos depois volta 
a ver-se o mar na marginal

Escuteiros das 
Caxinas inauguram 
mural comemorativo 

Rendas de Bilro inicia percurso 
para ser Património da Humanidade

A promessa eleitoral feita em 2021 por Vítor Costa começa finalmente a ganhar forma. 
A construção do Parque Lúdico e Desportivo das Caxinas, em Vila do Conde, está em 
marcha, ainda que com um atraso de vários anos 

A obra, adjudicada há mais de um 
ano à empresa Manuel Couto Alves, 
SA., deveria ter ficado concluída em 
nove meses. No entanto, só no fi-
nal de setembro foram retirados os 
taipais que, desde 2019, tapavam a 
vista de mar ao longo de 300 metros 
da marginal das Caxinas. No local, e 
ainda antes das eleições de 12 de ou-
tubro, os moradores não escondiam 
o descontentamento: “Devia haver 
eleições mais vezes!”, comentava 
uma residente, ecoando o sentimen-
to generalizado.

Segundo a Câmara Municipal de 
Vila do Conde, a empreitada entrou 
agora “numa nova fase”, após a rea-

lização de “trabalhos de contenção 
periférica, indispensáveis para a 
segurança da obra na cobertura”. A 
intervenção decorre sobre os arma-
zéns de pesca construídos pela As-
sociação Pró-Maior Segurança dos 
Homens do Mar, num projeto cofi-
nanciado pelo programa Mar 2020, 
que custou mais de dez milhões de 
euros.

Os armazéns, com 115 espaços in-
dividuais, bar, balneários e lojas, fo-
ram concluídos em janeiro de 2022, 
mas ao longo do tempo foram su-
cedendo alterações ao projeto, que 
dificultaram o arranque da obra na 
cobertura, para onde está previsto o 

novo parque.
O futuro Parque das Caxinas terá 

uma grande praça na zona superior 
que ficará ao nível do passeio, com 
zona de lazer, espaço desportivo, 
pequeno anfiteatro e áreas destina-
das a atividades culturais e sociais. 
Orçado em 1,95 milhões de euros, o 
projeto visa transformar um espaço 
abandonado, cedido pela Docapesca 
junto ao porto de pesca, num novo 
ponto de encontro para a comuni-
dade.

Por agora, o horizonte volta a 
abrir-se, mas a demora de tempo 
na concretização da obra continua a 
marcar a memória de quem ali vive.

O Agrupamento 994 – Caxinas, 
pertencente ao Corpo Nacional de 
Escutas (CNE), prepara-se para 
inaugurar um mural comemorativo 
do escutismo e da comunidade das 
Caxinas já no próximo sábado. O 
mural está integrado no arranque 
da comemoração do 35.º aniversá-
rio do Agrupamento, fundado a 4 de 
agosto de 1991.

A cerimónia terá lugar junto à 
sede do Agrupamento pelas 15h30, 
com a concentração no campo de 
jogos junto à sede do Agrupamen-
to. O programa inclui uma oração, 
a apresentação da memória gráfica 
do mural pela equipa promotora, 

um momento musical e interven-
ções das autoridades presentes. O 
encerramento está previsto para as 
16h30, seguido de um momento de 
convívio na sede.

De relembrar que, no dia 28 de 
setembro, teve lugar a tomada de 
posse da nova Direção do Agru-
pamento para o triénio 2025-
2028, com o Chefe Albertino 
Arteiro a assumir oficialmente a 
liderança.

Ao longo dos seus 35 anos, o 
Agrupamento 994-Caxinas tem-se 
destacado pelo espírito de serviço à 
comunidade e à Igreja, tornando-se 
um símbolo local.

A Associação para Defesa do Arte-
sanato e Património de Vila do Con-
de (ADAPVC) pretende inscrever as 
Rendas de Bilro de Vila do Conde no 
Inventário Nacional do Património 
Cultural Imaterial (INPC), com o 
objetivo de fazer das rendas Patri-
mónio da Humanidade pela UNES-
CO.

Este passo representa o início 
de um percurso que poderá cul-
minar com o reconhecimento das 
rendas de Vila do Conde como 
Património da Humanidade pela 
UNESCO. O projeto, com um in-

vestimento total estimado em 53 
mil euros, será financiado maio-
ritariamente pelo Programa Nor-
te 2030 e pelo Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional, e 
decorrerá ao longo dos próximos 
dois anos.

Incluído neste plano está um 
conjunto de ações destinadas à 
promoção e valorização desta arte 
tradicional, com o apoio da Câmara 
Municipal. O objetivo é preservar e 
dinamizar uma prática secular que 
faz parte da identidade cultural da 
região.
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Valter Hugo Mãe estreia texto 
inédito no Cine Teatro Garret

Dia da Alimentação celebrado no 
Colégio de Amorim com criatividade

30 anos do Pingo Doce de Argivai 
assinalado com oferta de prémios 

Nos dias 7 e 8 de novembro, Valter Hugo Mãe 
vai estrear um texto inédito no Cine-Teatro Gar-
rett. A peça é intitulada de ‘Patrulha de Guerra’ 
e terá Raúl da Costa no piano e Eduardo Faria 
na encenação. 

‘Patrulha de Guerra’ é uma peça com texto 
inédito de Valter Hugo Mãe, escrito especial-
mente para esta produção. O espetáculo conta 
com encenação de Eduardo Faria e interpre-
tação ao vivo do pianista Raúl da Costa. Em 
cena, ao lado de Faria, que interpreta Sasha, 
estão as atrizes Joana Luna e Joana Soares, 
do elenco fixo da Companhia Certa, braço da 
Varazim Teatro.

Na sinopse, Sasha que vive enclausurado e 
com saudades do filho que partiu para Portugal, 
é atormentado pelo som constante de um piano: 
“Uma espécie de deriva musical que ele ama, 
com a qual ele sonha, mas que sente oprimi-lo 
por não se deter jamais”. A esposa e a cunhada, 
por sua vez, tentam manter a sobrevivência em 
tempos de guerra, repartindo escassez e espe-

rança enquanto aguardam o cessar-fogo.
A estreia de Patrulha de Guerra acontece nos 

dias 7 e 8 de novembro, às 21h30, no Cine-Teatro 
Garrett, na Póvoa de Varzim. Esta criação conta 
com o apoio da República Portuguesa, Direção-
-Geral das Artes e da Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim, e integra a programação acessí-
vel da Varazim Teatro.

O bilhete tem o valor de 7€ e pode ser compra-
do em Cine-Teatro Garrett, Worten, Fnac e CTT 
e também online em bol.pt.

O Colégio de Amorim assinalou o Dia Mundial 
da Alimentação com um projeto conjunto de 
Ciências Naturais e de Educação Visual, que 
levou os alunos a 6º ano a “vestir uma camisola 
por uma alimentação saudável".

Nesse sentido, os alunos pintaram t-shirts 
com alimentos à sua escolha, durante as aulas 
de Educação Visual. Depois, nas aulas de Ciên-
cias Naturais, os alunos tiveram a oportunidade 
de compreender de forma prática a importância 
de uma alimentação saudável, explorando os 
princípios da Pirâmide da Dieta Mediterrânica 
como modelo de equilíbrio, variedade e susten-
tabilidade”, contou a professora. 

A atividade visou refletir sobre o papel indi-
vidual e coletivo na construção de um futuro 
mais saudável e sustentável, reforçando valores 

de responsabilidade, criatividade e sustentabi-
lidade.

O resultado foi um dia cheio de entusiasmo, 
cor e significado, celebrando não apenas o ato 
de comer bem, mas também o compromisso de 
cuidar do planeta.

O Hipermercado Pingo Doce de Argivai está 
desde o passado mês de agosto a assinalar 30 
anos, e até ao final do ano promove a oferta 
de excelentes prémios entre os seus clientes. 

Depois de já ter sorteado viagens, no pas-
sado mês de setembro teve lugar o sorteio de 
uma vespa - veículo motorizado de duas ro-
das, entregue a um dos clientes da superfície 
comercial.  

Até ao final do ano haverá mais prémios 
para oferecer. Para saber mais, visite a super-
fície comercial.
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 CARTÓRIO NOTARIAL EM VILA DO CONDE 
NOTÁRIA  - MARIA CLARA DAS NEVES PEREIRA

Notária Maria Clara das Neves Pereira, com Cartório sito na Avenida Dr. Artur da Cunha 
Araújo, número 305, em Vila do Conde. _______________________________
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que, neste Cartório, de folhas 17 
a folhas 18 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 242, se encontra exarada 
uma escritura de justificação, com data de dezassete de outubro de dois mil e vinte 
e cinco, através da qual MARIA AMÉLIA GOMES DA SILVA, NIF 146239717, viúva, 
residente na Rua do Torno, número 240, 4480-580 Touguinhó, Vila do Conde, justificou 
ser dona e legítima proprietária, do prédio urbano situado na Rua Adélio Lopes Ferreira, 
número 103, em Paranho de Areia, Aver-o-Mar, na freguesia de Aver-o-Mar, Amorim 
e Terroso, do concelho de Póvoa de Varzim, composto de casa de habitação de um piso 
(rés do chão) e logradouro, com a superfície coberta de 73m2, e a superfície descoberta 
de 61m2, num total de 134m2, a confrontar do norte com Rua Adélio Lopes Ferreira, do 
sul com herdeiros de Maria Lourença, do nascente com Manuel Neves, e do poente com 
Renato Damião da Rocha Silva, inscrito na respetiva matriz predial urbana sob o artigo 
5140, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Póvoa de Varzim, por o ter 
adquirido por contrato meramente verbal de partilha, que se procedeu por óbito da sua 
irmã germana Adelina da Conceição Gomes da Silva, em data que não pode precisar, mas 
que terá sido no mês de agosto do ano de dois mil e cinco, há, portanto, mais de vinte 
anos, tendo invocado a usucapião por a posse ser pública, pacifica, de boa fé e também 
contínua. Está conforme o original. Vila do Conde, 17/10/2025. Registada sob o n.º 2827. 
A Notária. 

JUSTIFICAÇÃO

PU
B
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Torna-se público que MARIA NOÉMIA MEIRA FERNANDES NÓBREGA, 
residente em Vila do Conde, JOSÉ MANUEL MEIRA FERNANDES, residente em 
Vila Nova de Gaia e MANUEL JOÃO MEIRA FERNANDES, residente nesta cidade 
da Póvoa de Varzim, nos termos dos artigos 44.º-A e seguintes do REGULAMENTO 
DOS CEMITÉRIOS MUNICIPAIS, vieram requerer o averbamento, em seu nome, do 
alvará que titula o direito de uso privativo do terreno onde se encontra construída a 
SEPULTURA N.º 7 - SECÇÃO I do Cemitério Municipal da Póvoa de Varzim 1.

A titularidade do direito de uso privativo do terreno em causa, neste momento,
encontra-se inscrita em nome de Emília Meira Fernandes.

Mais se torna público que o processo de reatamento do trato sucessivo se encontra
patente no Gabinete Jurídico deste Município, onde poderá ser consultado por todos os
interessados, os quais poderão impugnar as declarações prestadas pelos justificantes,
dentro do prazo de 30 dias úteis, contados a partir da data de publicação do presente
num jornal local.

PÓVOA DE VARZIM, 2025-10-21
A Vereadora do Ambiente,

Sílvia Andrea Gomes da Costa

EDITAL
CEMITÉRIO MUNICIPAL 1- PROCEDIMENTO DE TRATO SUCESSIVO

CÂMARA MUNICIPAL DA PÓVOA DE VARZIM

PU
B

Pingo Doce – Argivai – Póvoa de Varzim

PU
B
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O desenvolvimento de Rates 
ao longo de meio século
No âmbito dos artigos lançados pelo jornal MAIS/Semanário, sobre o volume 55 do Póvoa de Varzim Boletim Cultural, sobre os 50 anos da elevação 
da Póvoa de Varzim a cidade, nesta edição publicamos a freguesia que faltava, Rates. Da autoria de Armindo Ferreira 

O texto que aqui vai é uma súmula das com-
pactas 16 páginas desse trabalho, que, por 
economia de espaço, já eram uma versão com-
pactada, por supressão de bom número das 
ilustrações que acompanhavam o texto origi-
nal. Aqui fica, pois, uma síntese dessa síntese.

1. A “vila repudiada”
Assim a denominou Mons. Manuel Amorim, 
porque, em 1975 (quando usou a expressão), o 
que viu no centro de Rates era exatamente um 
território que, desde a extinção do concelho 
(em 1836), não sofrera qualquer alteração: a 
“vila desposada” (a Póvoa de Varzim) votara ao 
abandono a “vila repudiada” (Rates).

Há meio século, Rates tinha a mesma escola 
(do 1º ciclo) que, por benemerência de António 
Joaquim Guimarães, abrira portas em 13 de 
Agosto de 1882 – a Escola Camões, na Praça; 
tinha o “Asilo”, que o mesmo (com a posterior 
colaboração de outros) fundara, aberto em 1 
de Junho de 1898; não tinha serviços de saú-
de (embora já tivesse tido farmácia e “partido 
médico”); não tinha mais de 700 metros linea-
res de pavimento em cubo; todo de trânsito au-
tomóvel para o centro passava na histórica (e 
muito apertada) rua Direita e na Praça; tinha 
comboio (no centro), mas serviço rodoviário 
só na margem sul (pela nacional 206); água 
pública não havia –cada um se valia de poços 
privados, ou de fontes que no verão secavam; 
a energia elétrica não chegara ainda aos luga-
res periféricos; tinha, desde 1970, um rancho 
folclórico, de atividade incerta; um pouco mais 
antigo era o grupo desportivo, que, por falta de 
recinto próprio, só tinha atividade nos interva-
los das culturas agrícolas, em campos de lavou-
ra; eram já muitas as raparigas/senhoras a tra-
balhar em fábricas (têxteis), o que significava 
uma evolução social importante relativamente 
a tempos, ainda recentes, em que a agricultu-
ra era o único setor económico na freguesia e 
na região: desde meados da década de 1960, a 
chegada (tímida) dos tratores e da mecaniza-
ção dispensou muita mão de obra nos campos.

2. A “vila desposada”
12 de Dezembro de 1976 (data cujo cinquente-
nário se impõe comemorar, daqui a um ano) 
assinala o início do processo de “desposamen-
to” de Rates (e, embora menos – por razões 
óbvias – das outras freguesias do concelho): o 
início, tímido, do poder local, esteve na origem 
de todo o processo transformador que em duas 
décadas (1973-1993), operou o milagre de con-
verter a freguesia que (em muitos aspetos) era 
a mais carenciada do concelho na sua 1ª vila. 

Como se processou essa 
transformação?
- Aproveitando um edifício vago, Rates abriu, 
em 15 de Novembro de 1976, uma Escola Prepa-
ratória; - em 15 de Novembro de 1986 inaugurou 
uma escola do 1º ciclo, na zona norte, descentra-
lizando o plano escolar; - em 26 de Setembro de 
1988, a (então) C + S substituiu, em instalações 
novas (construídas entre Fevereiro e Setembro 
desse ano), a escola preparatória. - Em Setem-
bro de 1989, no edifício onde funcionara a esco-
la preparatória, foi instalada, a titulo provisório, 
uma Escola Agrícola, que em setembro de 1997 
se mudou para instalações novas.

Rates tornou-se assim uma
centralidade educativa 
na região.
- Com a Casa do Povo, oficialmente criada em 
1973, mas só instalada no ano seguinte, Rates 
passou a dispôr de um Posto Médico - inicial-
mente no Outeiro; a partir de 2 de Janeiro de 
1979 em Santo António (já como extensão do 
Centro de Saúde da Póvoa); e a partir de 1 de 
Fevereiro de 1999 no centro da vila (em edifício 
construído pela Junta de Freguesia) – Unida-
de de Saúde que, desde 2 de Julho de 2012, é a 
USF “Caminho de Santiago”. A criação do ser-
viço de saúde (inicialmente extensivo a Rates 
e a Balasar, e entretanto, como USF, aberto a 
utentes de qualquer localidade) provocou o re-
gresso, em 1979, do serviço de Farmácia.

Rates tornou-se, assim, uma
centralidade na prestação 
de serviços de saúde.
- Como já referi, Rates tinha, em 1973, o que o 
povo identificava como “Asilo” – oficialmente, 
um “Centro de Bem-Estar para Pessoas Idosas”, 
com 12 residentes a cargo de duas “criadas”. O 
edifício, na Praça, foi remodelado e ampliado, 
mas não respondia às carências locais.

A “revolução” nesta área começou em 1 de fe-
vereiro de 1987 com a abertura, em instalações 
provisórias, de um Jardim de Infância (presente-
mente com 62 crianças, em instalações próprias). 
Continuou em 1993 com o início do novo Lar 
(inaugurado nas vésperas do Natal de 1995, com 
44 residentes – presentemente tem 60), a que 
se seguiram Creche (77 utentes), Centro de Dia, 

Apoio Domiciliário, Academia de Saúde (com 
piscina) – um universo de serviços, prestados a 
Rates e à região, que mobiliza 65 funcionários.

Rates tornou-se assim uma
centralidade social na região.
- No setor cultural, a “revolução” começou com 
a fundação, em Novembro de 1976, da “AS-
SOCIÇÃO DE AMIZADE DE S. PEDRO DE 
RATES (Dinamização Cultual e Recreativa)”, 
que se notabilizou, nos tempos iniciais, por 
atividades de grande impacto: a comemoração, 
em 1979, do 4º centenário da morte de Tomé 
de Sousa, com ciclo de conferências, exposição 
“Rates do Passado”, edição de medalha come-
morativa, etc.; a participação nos Festivais de 
Teatro Amador, promovidos pela Câmara, em 
1979 e 1980; a realização da exposição “O Ar-
tesanato do Linho”, em 1981, a convite de orga-
nismos oficiais – exposição que durante anos 
itinerou pelo país e que originou um documen-
tário com o mesmo nome, que a RTP exibiu 
duas vezes e que venceu um prémio internacio-
nal; a exposição sobre “O Românico”, com ciclo 
de conferências (uma delas com o Prof. Doutor 
José Mattoso; outra, do dr. Manuel Luís Real, 
editada pela Associação: “O Românico Con-
dal em S. Pedro de Rates e as Transformações 
Beneditinas do Século XII”); a construção do 
seu edifício-sede (conhecido como “Centro de 
Artesanato”, que era a sua vocação inicial); a 
purificação etnofolclórica  do Rancho de Rates, 
integrado na Associação desde finais de 1978; 
a recuperação dos cantares tradicionais asso-
ciados à mundividência rural, cantares que 
Michel Giacometti, em 1988, considerou “o que 
de melhor encontrei no Entre Douro e Minho”, 
que em 2001 foram editados e que integram a 
candidatura dos “cantos de mulheres” a patri-
mónio imaterial da UNESCO, num processo 
liderado, a nível nacional, pela Universidade 
de Aveiro; a “redescoberta” dos itinerários de 
peregrinação a Santiago de Compostela (com 
uma conferência e a edição do livro “A Cami-
nho de Santiago – da Serra do Pilar a S. Pedro 
de Rates”) – tudo em 1992; a abertura (em 25 
de Junho de 2004, dia de Santiago) do 1º Al-
bergue, na era moderna, para peregrinos de 
Santiago; a abertura, em 10 de julho de 2004, 
do Núcleo Museológico da Igreja Românica; o 
lançamento, em Maio de 2006, dos Ciclos de 
Música Sacra; o início, no ano seguinte, da Es-
cola de Música Arnaldo Moreira; e a inaugura-
ção, em 21 de Abril de 2007, do Ecomuseu de 
Rates (itinerários da Água e do Pão), com esta-
ções que retratam a mundividência que inter-
preta e explica a nossa cultura rural.

Com esta “revolução”, Rates
tornou-se uma centralidade
cultural na região.
E a “revolução” prosseguiu, obviamente, nou-
tras áreas (mobilidade, habitação social – a 
melhor do país, em 2001 – desporto…) que em 
conjunto respondem por altos níveis de qualida-
de de vida.

O signatário orgulha-se de ter sido ator nes-
ta transformação, participando em 38 dos 50 
anos a que corresponde esta narrativa: 10 na 
qualidade de dirigente associativo, 28 em mis-
são na Junta de Freguesia.
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Eleita Miss Póvoa 2024, Gabriela 

Fernandez conquistou o 
título de Miss Douro, na etapa 
classificatória Miss & Mrs Portugal 
2026. Com vaga garantida para 
a final nacional, no televoto, 
Gabriela também conquistou 
a faixa de Miss Popularidade. 
Parabéns e Sucesso à nossa Miss 
Póvoa.

HAPPY 
BIRTHDAY 
Na segunda feira, 20 de outubro, 

quem brindou mais um ano de 
vida com muita luz e o brilho natural 
que carrega foi a 2ª Dama de Honor 
2023, Rita Pereira. Muitos parabéns 
à Rita, que faz parte da família Miss 
Póvoa.

Da primeira edição da revista Em 
Voga, nasceu uma nova parceria: 

Renata Horta, especialista em imagem 
pessoal, e Daniele Antunes, empresária 
e dona da Noa Boutique & Salon, uniram 
talentos num workshop realizado no 
dia 17 de outubro. Um evento que 
mostrou como moda e propósito podem 
caminhar juntos, revelando que a Em 
Voga não apenas inspira tendências; 
ela cria pontes entre mulheres que 
acreditam na força da sua imagem e no 
poder da colaboração.

C o n e x õ e s 
q u e  i n s p i r a m 
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As candidatas ao Miss Póvoa 2025 viveram, no sábado 11 de outubro, 
uma experiência de autodescoberta através das cores. O Workshop de 

Coloração e Imagem Pessoal, conduzido pela especialista Renata Horta, 
revelou o poder da harmonia entre tons, texturas e personalidade. O encontro 
decorreu na sede da Mala dos Afectos, um espaço que respira acolhimento 
e autenticidade. Entre trocas e paletas de cor, cada participante aprendeu 
a reconhecer-se não apenas naquilo que veste, mas naquilo que transmite. 
O Miss Póvoa agradece à Mala dos Afectos pela parceria e pela atmosfera 
de gentileza que tornou este momento ainda mais especial. Porque imagem 
pessoal é mais do que aparência: é expressão, energia e identidade.

Workshop com Renata Hor ta
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#DESTAQUE 

Ao descobrirmos o poder das cores não somente 
no nosso visual, mas também no humor, com 

a chegada do outono é tempo das cores que 
abraçam e aquecem. Tons de caramelo, terracota, 
verde-oliva e borgonha dominam a estação 
e são perfeitos para realçar a sofisticação 
natural nos dias mais frios. Uma dica preciosa é 
escolher uma cor que traduza o seu humor. Se 
o dia pede aconchego, vá de terracota, mas se 
o espírito é criativo, aposte no mostarda. Vestir-

se bem e estarmos bem connosco é também um 
ato de escuta interior. As roupas falam e, quando 

a linguagem é autêntica, o estilo torna-se poesia 
visual.

O  Po d e r  d a s  C o re s  d a  E s t a ç ã o
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